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RESUMO

Esta monografia tem como objetivo analisar os impactos da globalização 

na  mídia  impressa  de  dois  países,  bem  como  as  suas  implicações  no  fazer 

jornalístico de cada nação. A partir de uma revisão bibliográfica acerca de temas 

concernentes  à globalização e ao jornalismo e de uma análise  comparativa  dos 

jornais de maior circulação do Brasil e da Itália, verifica-se o nível de padronização 

dos noticiários internacionais de cada país.

Palavras-chave: Jornalismo Internacional – Globalização – Brasil – Itália
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INTRODUÇÃO

No final  do  século  passado,  tornou-se  de  uso  comum uma expressão 

utilizada para conceituar um fenômeno mundial que mudou - e continua mudando - 

toda  a  maneira  de  viver  das  pessoas,  desde  os  Estados  Unidos  até  a  China, 

passando pelos mais  distantes países e provocando inúmeras transformações:  a 

globalização. 

As transformações acontecem em todos os campos, como a economia, a 

cultura e a política. O jornalismo não fica fora disso. Ao contrário, é uma peça-chave 

do  processo,  tendo  um  papel  importante  nesse  novo  panorama.  O  jornalismo 

contribui para a globalização, na medida em que aproxima as pessoas e os lugares 

através  de  suas  notícias,  mas  também  sofre  com  ela,  já  que  muitos  de  seus 

preceitos  foram  abandonados  em  função  das  novas  tecnologias  presentes  nas 

redações. 

Cada  ferramenta  que  surge  em  decorrência  da  revolução  tecnológica, 

característica  marcante  do  processo de globalização,  provoca uma revolução  no 

modo de se fazer jornalismo. Somente no século XX, os profissionais da imprensa 

tiveram que se adaptar à popularização do telefone, ao rádio, à televisão, ao telex, 

ao fax e, por fim, à internet. Cada vez que surgia um novo instrumento, as rotinas de 

produção  das  notícias  se  alteravam,  provocando  verdadeiras  transformações  no 

trabalho dos jornalistas.

É difícil dizer até que ponto as inovações tecnológicas foram positivas ou 

negativas  para  o  jornalismo  e  para  os  jornalistas.  É  inegável  que  facilitaram  o 

trabalho dos repórteres, aproximaram - não fisicamente, no entanto - o profissional 

das fontes,  agilizaram o processo de envio de informações de um lugar a outro. 

Pensando sob esse aspecto, certamente contribuíram para um jornalismo mais ágil, 

mais rápido e mais abrangente, já que passou a ser possível a cobertura de fatos 

que ocorrem em diversas partes do mundo, nos lugares mais distantes, quase em 

tempo real.

Mas,  por  outro  lado,  ao  mesmo  tempo  em  que  o  repórter  está  mais 

próximo  de  suas  fontes,  está  também  mais  distante,  pois  passou-se  a  fazer 

entrevistas por telefone, por fax, por e-mail, o que, certamente, é um ponto negativo 

de toda essa revolução, já que a própria função do jornalista seria contar às pessoas 
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aquilo que ele vê e as pessoas não. Estando distante dos fatos, o jornalista acaba 

tendo que confiar em outras fontes de informação, como as agências de notícias. 

Isso  ocorre  de  maneira  ainda  mais  acentuada  quando  se  trata  do 

jornalismo internacional, aquele que é voltado para a cobertura de fatos que ocorrem 

fora do país de origem do veículo de comunicação. Devido aos altos custos que 

correspondentes  internacionais  geram para as  empresas,  cada vez mais  tem se 

utilizado os serviços das agências de notícias - de texto e de imagens - na produção 

do noticiário internacional dos jornais. Hoje, são poucos os jornais brasileiros que 

contam com correspondentes fixos no exterior. A Folha de São Paulo, por exemplo, 

que  é  um  dos  jornais  que  utilizamos  no  trabalho,  conta  com  apenas  quatro 

correspondentes fixos no exterior1.

A conseqüência dessas mudanças no fazer jornalístico, segundo um certo 

senso  comum  presente  neste  meio,  seria  uma  padronização  do  noticiário 

internacional  nos  veículos  do  mundo inteiro.  Diz-se  que,  do  Brasil  à  Rússia,  os 

leitores encontrarão as mesmas notícias, abordadas de maneira semelhante e com 

imagens iguais quando chegarem às páginas dedicadas às notícias externas. Além 

disso,  acredita-se  também  que,  devido  a  uma  certa  hegemonia  na  maneira  de 

pensar, resultante do processo de globalização, os fatos sejam tratados de maneira 

semelhante e sob igual ponto-de-vista até mesmo quando relatados pelos próprios 

correspondentes.  

Portanto, o principal objetivo deste trabalho é analisar esse processo. É 

claro que este é um fenômeno que está acontecendo agora, neste momento, e como 

em  qualquer  estudo  que  se  ocupa  de  sua  própria  época,  ressente-se  do 

distanciamento  que talvez seja  necessário  para analisá-lo.  De qualquer  maneira, 

busca-se o máximo de objetividade possível, na tentativa de antecipar, mesmo que 

minimamente, o que os historiadores contarão sobre o que estamos vivendo nesse 

início de século marcado por tantas mudanças.    

Para tanto, faz-se uma comparação entre o noticiário internacional de dois 

grandes jornais: a Folha de São Paulo, do Brasil; e o Corriere della Sera, da Itália. 

São  utilizados  dois  jornais  de  países  diferentes  com  a  finalidade,  também,  de 

verificar os impactos da globalização sobre as respectivas nações, o que, acredita-

1 Dado  retirado  da  Wikipedia  (http://pt.wikipedia.org/wiki/Folha_de_S%C3%A3o_Paulo),  em 28  de 
março de 2007.
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se, é evidenciado nas páginas de noticiário internacional de seus jornais de maior 

importância. 

Acredita-se que há dados relevantes sobre essas duas nações que podem 

justificar essa escolha. Ambos são países de língua latina. E, junto a isso, carregam 

uma série de outras semelhanças culturais e econômicas. Assim como o Brasil, a 

Itália,  apesar  de  ser  considerado  um  país  desenvolvido,  tem  problemas  de 

desigualdade  social.  Desigualdade  essa  que,  como  no  Brasil,  é  ainda  mais 

acentuada quando se fala em regiões. Na Itália, o norte é mais rico e desenvolvido 

em relação ao sul, que ainda vive muito as tradições e parece, em certos lugares 

mais  isolados,  não  fazer  parte  da  Europa.  É  uma  região  ainda  não  totalmente 

influenciada  pela  globalização  que  torna  os  países  europeus  cada  vez  mais 

parecidos. No Brasil, há uma grande desigualdade entre as regiões também. Aqui, o 

norte  é  menos  desenvolvido.  Há  lugares  em  que  não  há  nem  mesmo  energia 

elétrica,  e  seus habitantes  vivem ainda muito  distantes do que se convencionou 

chamar sociedade globalizada.

Sobre essa diferença entre as regiões do Brasil, diz-se, inclusive, que é 

reflexo um pouco do fato de o sul ter sido colonizado por imigrantes europeus, assim 

como outros do países da América do Sul -  Argentina e Uruguai,  principalmente. 

Foram alemães, japoneses, poloneses e, claro, italianos que chegaram ao Brasil nos 

séculos XIX e XX fugindo dos problemas sociais que assolavam seus países e em 

busca da fartura de terras do continente sul-americano. Esses imigrantes ajudaram a 

criar muitas das cidades do sul do país. Alguns desses lugares, inclusive, têm até 

hoje a predominância de descendentes europeus em sua população.

Por isso, acredita-se que Brasil e Itália, apesar de um estar na América do 

Sul,  um  continente  ainda  pouco  importante  no  panorama  mundial,  e  outro  na 

Europa, um centro onde são tomadas decisões políticas que podem afetar todos os 

países do globo, têm muitos aspectos em comum - apesar de as diferenças também 

serem  numerosas  -  e  que  a  comparação  entre  jornais  das  duas  nações  será 

interessante também sob esse aspecto de semelhanças culturais e econômicas.

Mas é claro que os dois países possuem uma infinidade de jornais e, para 

o trabalho, foram escolhidos apenas dois. A escolha da Folha de São Paulo e do 

Corriere  della  Sera  se  deu  em  função  de  ambos  serem  os  diários  de  maior 

circulação  em  seus  países.  De  acordo  com  a  Accertamenti  Diffusione  Stampa 
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(ADS)2, instituto de verificação de circulação de jornais italiano, o Corriere foi o jornal 

com a maior circulação em 2005, com cerca de 677 mil  exemplares por dia. No 

Brasil,  de  acordo  com  dados  do  Instituto  Verificador  de  Circulação  (IVC), 

disponibilizados  pela  Associação  Nacional  de  Jornais  (ANJ),  o  jornal  de  maior 

circulação é a Folha de São Paulo, com aproximadamente 307 mil exemplares por 

dia em 20053. Além disso, ambos os veículos - tanto o italiano quanto o brasileiro - 

se pretendem jornais de abrangência nacional, com notícias de todas as regiões de 

seus respectivos países. 

Essa comparação será feita com base em uma amostragem, um espaço 

de tempo de duas semanas, que compreende o início do mês de abril de 2007. É 

claro que seria possível fazer um estudo como esse utilizando um período maior, o 

que, inclusive, poderia torná-lo mais completo e abrangente. No entanto, o período 

de duas semanas - ou seja, 14 edições de cada jornal - foi escolhido devido ao curto 

espaço  de  tempo  disponível  para  a  realização  dessa  pesquisa  -  cerca  de  três 

meses.  Além  disso,  acredita-se  que  é  o  suficiente  para  atingir  alguns  objetivos 

propostos, que serão especificados a seguir. São utilizadas as páginas dedicadas às 

notícias internacionais dos jornais, aquelas que estão sob as cartolas Mundo - na 

Folha de São Paulo - e Esteri - no Corriere della Sera -, deixando de lado outras 

notícias que façam referência a fatos acontecidos no exterior mas que não estejam 

dentro dessa classificação. 

Essa  seleção  do  noticiário  não  se  dá  de  maneira  específica,  com  a 

abordagem de um único grande evento,  mas sim com a escolha de um período de 

tempo, porque o objetivo do trabalho é justamente analisar comparativamente as 

editorias de notícias internacionais de dois grandes jornais do Brasil  e da Itália - 

países  circunscritos  a  contextos  distintos  geograficamente  e  economicamente, 

porém com algumas semelhanças, como já foi dito. A finalidade dessa comparação 

é apreender possíveis padronizações na cobertura e nas abordagens de temas e 

eventos  de  repercussão  mundial,  em  conseqüência  da  globalização  e  da 

proliferação das agências de notícias.  

Para  atingir  o  objetivo  geral  do  trabalho,  trata-se,  antes,  de  alcançar 

objetivos específicos, que são: 

a) analisar os temas de que tratam as notícia publicadas no período;

2 http://www.adsnotizie.it
3 http://www.anj.org.br
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b) verificar o destaque dado a esses temas; 

c)   averiguar  as  ocasiões  em  que  são  utilizadas  matérias  de 

correspondentes  e  de  enviados,  bem  como  quando  os  textos  das  agências  de 

notícias têm preferência;

c) fazer um levantamento das fontes utilizadas para a sua produção.

Para responder aos objetivos da pesquisa, utiliza-se, além da pesquisa 

bibliográfica, a análise de conteúdo, que acredita-se ser o método mais apropriado 

para entender esse processo. A partir de uma análise cuidadosa do conteúdo das 

páginas  de  noticiário  internacional,  pretende-se  ter  condições  de  chegar  a  uma 

conclusão sobre o assunto que,  se não será definitiva,  ao menos espera-se que 

contribua para futuros estudos na área do jornalismo internacional.

A  monografia  está  estruturada  em  quatro  capítulos.  No  primeiro,  é 

abordada a metodologia de trabalho.  Como referiu-se anteriormente,  os métodos 

utilizados serão a pesquisa bibliográfica e a análise de conteúdo. Nesse capítulo, 

discorre-se  sobre  cada  um desses  procedimentos  metodológicos  e  a pertinência 

deles neste estudo. 

No segundo capítulo, são abordados os conceitos de globalização e as 

implicações desse processo na sociedade, mas principalmente  na comunicação e 

na mídia. 

Algumas abordagens de teoria do jornalismo estão no terceiro capítulo, 

assim  como  a  conceituação,  a  história  e  as  peculiaridades  do  jornalismo 

internacional,  incluindo  nesse  tópico  questões  sobre  os  correspondentes 

internacionais e as agências de notícias. Para tanto, utiliza-se, principalmente, os 

estudos de Nelson Traquina e Felipe Pena, na área de teoria do jornalismo, e João 

Batista  Natali,  na  área  de  jornalismo  internacional,  além  de  outros  autores  que 

também tiveram papel importante durante o processo de pesquisa bibliográfica. 

Na quarta parte da monografia, está a análise dos jornais propriamente 

dita, com tudo o que foi apreendido nessa etapa do trabalho, que se constitui como a 

mais importante para a elaboração de uma conclusão a respeito do problema de 

pesquisa.

Nas considerações finais, procura-se esclarecer alguns pontos acerca do 

problema de pesquisa proposto, que consiste numa análise comparativa entre as 

editorias  de  notícias  internacionais  de dois  grandes jornais  de  países  diferentes, 

numa  tentativa  de  apreender  possíveis  padronizações  na  cobertura  e  nas 
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abordagens de temas e eventos de repercussão mundial. No mesmo item, avalia-se 

o  percurso  da  pesquisa  e  apontam-se  questões  surgidas  no  processo  de 

investigação que podem dar continuidade às reflexões sobre o tema imprensa e 

globalização.
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1 MÉTODOS: ORIENTANDO O TRABALHO DE PESQUISA 

Este capítulo trata dos procedimentos metodológicos utilizados no estudo, 

a fim de - como já foi explicitado na Introdução - verificar o impacto da chamada 

globalização em dois grandes jornais: a Folha de São Paulo, do Brasil; e o Corriere 

della Sera, da Itália.  Os métodos escolhidos para a realização do trabalho são a 

análise de conteúdo e a pesquisa bibliográfica.

Para que se possa chegar a um resultado satisfatório em um trabalho que 

se  propõe  a  estudar  a  imprensa,  fazendo  uma  comparação  entre  o  noticiário 

internacional de dois veículos, são necessários métodos para orientar o trabalho do 

pesquisador. Nesse caso, a análise de conteúdo e a pesquisa bibliográfica têm a 

função de fazer com que o senso comum sobre a padronização das notícias no 

mundo inteiro seja superado. Isso só pode ser feito a partir do esforço em abandonar 

as  convicções  do  pesquisador,  que  vêm carregadas  de  muita  subjetividade.  Os 

métodos, portanto, são um guia para a realização da pesquisa, tendo consciência da 

impossibilidade de se alcançar um conhecimento objetivo quando se trata de um 

trabalho feito por pessoas, e não por máquinas. Mas é justamente nesse ponto que 

a metodologia, ao disciplinar um pouco o processo de análise, torna-se importante.

Segundo Gil (1999, p. 26), "pode-se definir método como o caminho para 

se chegar a determinado fim. E método científico como o conjunto de procedimentos 

intelectuais  e  técnicos  adotados  para  se  atingir  o  conhecimento".  Portanto,  o 

estabelecimento dos processos metodológicos a serem utilizados é parte essencial 

do  trabalho,  assim  como  a  sua  adequada  aplicação  constitui  um  elemento 

fundamental para que a pesquisa alcance os seus objetivos. 

1.1 A análise de conteúdo

Como  já  foi  mencionado  no  início  desse  capítulo,  um  dos  métodos 

utilizados nesse trabalho é a análise de conteúdo. Acredita-se que esse seja um 

procedimento adequado para atingir os objetivos da pesquisa, que pretende verificar 

a influência da globalização no noticiário internacional de dois grandes jornais de 

países  diferentes.  Essa pesquisa  requer  uma análise  cuidadosa  das  páginas  de 

Mundo - no caso da Folha de São Paulo - e de Esteri - no caso do Corriere della 

Sera.  Por isso, esse foi escolhido como um dos métodos do estudo.
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A análise de conteúdo é muito utilizada em pesquisas que trabalham com 

os meios de comunicação de massa, sendo apropriada para o estudo de jornais, 

revistas e,  até mesmo,  da programação radiofônica e televisiva.  Segundo Bardin 

(1977,  p.  31),  "a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações". E o autor complementa:  

Em última análise, qualquer comunicação, isto é, qualquer transporte de 
significações de um emissor para um receptor controlado ou não por este, 
deveria poder ser escrito, decifrado pelas técnicas de análise de conteúdo 
(BARDIN, 1977, p. 32).

Há  diversas  definições  para  essa  metodologia.  A  primeira  e  mais 

conhecida até hoje é a definição de Berelson, que diz que "a análise de conteúdo é 

uma técnica de investigação que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemática 

e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação" (BERELSON apud BARDIN, 

1977,  p.  51).  A ênfase no aspecto quantitativo se deve ao fato de a análise de 

conteúdo ter sua origem no positivismo, corrente de pensamento desenvolvida por 

Augusto  Comte  (1798  -  1857),  que  tem  como  a  sua  principal  característica  a 

valorização das ciências exatas como paradigma de cientificidade. Isso se dá porque 

ela surgiu, na primeira metade do século XX, como uma "reação contra a antiga 

análise  de  texto,  excessivamente  subjetiva,  e  de  uma  necessidade  de 

sistematização imposta pelo prodigioso desenvolvimento da comunicação de massa" 

(KIENTZ apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 282).

As  definições  mais  recentes  trabalham,  no  entanto,  com  o  aspecto 

qualitativo da análise de conteúdo. Para Krippendorff (1990, p.29), "é uma técnica de 

investigação destinada a formular, a partir de certos dados, inferências reproduzíveis 

e válidas que podem se aplicar a seu contexto". Entre as conceituações atuais, está 

também a de Bauer.

A  análise  de  conteúdo  é  apenas  um  método  de  análise  de  texto 
desenvolvido dentro das ciências sociais empíricas. Embora a maior parte 
das análises clássicas de conteúdo culminem em descrições numéricas de 
algumas  características  do  corpus  do  texto,  considerável  atenção  está 
sendo dada aos "tipos",  "qualidades",  e "distinções"  no texto,  antes que 
qualquer quantificação seja feita. Deste modo, a análise de texto faz uma 
ponte entre um formalismo estatístico e análise quantitativa dos materiais. 
(BAUER, 2000, p. 190)
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Ainda segundo o autor, a análise de conteúdo reduz a complexidade de 

uma coleção de textos e, ao ser utilizada para estudar uma grande quantidade de 

material, possibilita a destilação do mesmo em uma descrição curta de algumas de 

suas características. Por isso, acredita-se ser esse o método mais adequado para a 

execução da pesquisa, possibilitando algumas considerações sobre o tema ao fim 

do trabalho.

É com a análise das páginas de noticiário internacional da Folha de São 

Paulo e do Corriere della Sera durante as primeiras duas semanas do mês de abril 

de  2007  que  se  pretende  apreender  possíveis  padronizações  das  notícias,  na 

tentativa de superar o senso comum vigorante no meio jornalístico segundo o qual, 

devido  à  globalização  e  às  tecnologias  que  a  impulsionam,  as  notícias  são  as 

mesmas  -  e  abordadas  da  mesma  maneira  -  no  mundo  inteiro.  O  período 

pesquisado  é  limitado  a  duas  semanas,  pois  pensa-se  que  essa  seja  uma 

quantidade de jornais suficiente para que sejam feitas algumas inferências sobre o 

tema do  trabalho.  Acredita-se,  também,  que  isso  possibilitará  uma  análise  mais 

cuidadosa  dos  jornais  escolhidos.  De  acordo  com  Bauer  (2000,  p.  197),  "uma 

amostra  pequena,  sistematicamente  selecionada,  é  muito  melhor  do  que  uma 

grande amostra de materiais escolhidos ao acaso". Espera-se, portanto, que, dessa 

maneira, o trabalho possa ser melhor conduzido e que a pesquisa se torne mais 

esclarecedora.  

A análise de conteúdo é divida em três etapas: pré-análise; exploração do 

material; e tratamento dos resultados obtidos e interpretação (FONSECA JÚNIOR, 

2005).

A  pré-análise  consiste  no  planejamento  do  trabalho  a  ser  elaborado, 

procurando  sistematizar  as  idéias  iniciais  com  o  desenvolvimento  de  operações 

sucessivas. A fase de exploração do material refere-se à análise propriamente dita, 

envolvendo as operações de codificação dos dados. Já a terceira etapa abrange 

operações estatísticas e a elaboração de diagramas, figuras e modelos. É a partir 

dos resultados atingidos nessa etapa que o analista pode propor inferências acerca 

do tema estudado. A fase mais importante para o bom andamento do trabalho, no 

entanto, é mesmo a primeira.
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De todas as fases da análise de conteúdo, a pré-análise é considerada 
uma das mais importantes,  por se configurar na própria organização da 
análise, que serve de alicerce para as fases seguintes. Envolve a escolha 
de documentos a serem submetidos à análise, a formulação das hipóteses 
e dos objetivos, bem como a elaboração de indicadores que fundamentam 
a interpretação final (FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 290).

Para Bauer (2000), uma boa análise de conteúdo deve ter os seguintes 

atributos: coerência, transparência, fidedignidade e validade. 

A  coerência  se  refere  ao  sistema  de  categorias  elaborado  pelo 

pesquisador, estando relacionada com o valor estético da pesquisa, já que "[...] um 

referencial de codificação gracioso é aquele que é internamente coerente e simples, 

de tal modo que todos os códigos fluem de um único princípio ao invés de estarem 

enraizados  na  meticulosidade  de  um  empirismo"  (BAUER,  2000,  p.  203).  As 

categorias  devem  agrupar  informações  apreendidas  pelo  estudioso  durante  a 

análise  do corpus selecionado para a pesquisa,  facilitando,  assim,  o trabalho de 

classificação. Um grupo de categorias mal elaborado, incoerente com o objetivo do 

estudo, provavelmente resultará em uma análise muito mais trabalhosa  e imprecisa.

A  transparência  está  relacionada  às  informações  prestadas  pelo 

pesquisador  sobre  a sua metodologia  de trabalho,  através do esclarecimento de 

todos os passos da pesquisa que o levaram às conclusões explicitadas ao final. Isso 

é importante porque "[...] assegura uma prestação pública de contas e serve para 

que  outros  pesquisadores  possam reconstruir  o  processo  caso  queiram imitá-lo" 

(BAUER, 2000, p. 206).

A  fidedignidade  é,  certamente,  o  ponto  mais  importante  dos  quatro 

apresentados por Bauer, sendo definida como uma concordância entre intérpretes. 

Uma  análise  é  fidedigna  quando  duas  ou  mais  pessoas,  ao  fazerem  a  mesma 

pesquisa, utilizando exatamente o mesmo corpus, chegam a resultados iguais. Esse 

deve ser o objetivo do pesquisador ao organizar o seu trabalho, desde a escolha do 

corpus  até  o  estabelecimento  de  categorias.  Sabe-se,  contudo,  que  a  perfeita 

fidedignidade é um tanto utópica, já que estão implicados julgamentos humanos no 

trabalho. Bauer (2000) ressalta também que esse ponto depende da quantidade de 

treinamento  do  analista.  De  qualquer  maneira,  é  sempre  um  objetivo  a  ser 

perseguido pelo pesquisador.

17



O último requisito apresentado por Bauer para que se possa fazer uma 

boa análise de conteúdo é a validade, que se refere à correta representação do texto 

pelos  resultados  apresentados.  De  acordo  com  Krippendorf,  há  a  validade  dos 

dados, dos resultados e dos procedimentos utilizados na pesquisa. Eles devem estar 

de acordo com os objetivos propostos no trabalho (KRIPPENDORF apud BAUER, 

2000).

Nesta monografia, portanto, a partir do método de análise de conteúdo, 

faz-se uma análise cuidadosa das páginas de noticiário internacional da Folha de 

São Paulo e do Corriere della Sera. Para tanto, trabalha-se com dados estatísticos 

sobre os assuntos mais abordados em cada jornal, o espaço dedicado a cada tema 

de repercussão mundial, a quantidade de matérias produzidas por correspondentes 

dos  veículos,  o  número  de  textos  obtidos  nas  agências  de  notícias  e  as  fontes 

utilizadas pelos dois diários nas suas editorias de noticiário internacional.  A partir 

desses  dados  quantitativos,  são  feitas  inferências,  que  possibilitam  algumas 

conclusões acerca do impacto da globalização na imprensa do Brasil e da Itália.

1.2 Pesquisa bibliográfica

Toda monografia  parte do conhecimento empírico do pesquisador.  Não 

pode, no entanto, ser resumida às idéias prévias do estudioso. Por isso, para uma 

melhor abordagem do tema proposto, é necessária a consulta a outras fontes. A 

pesquisa bibliográfica amplia os conhecimentos do pesquisador, proporcionando a 

noção de diferentes visões sobre os temas abordados. Consiste, portanto, em etapa 

importante de um trabalho monográfico. 

Pesquisa bibliográfica, num sentido amplo, é o planejamento global inicial 
de qualquer trabalho de pesquisa que vai desde a identificação, localização 
e obtenção da bibliografia pertinente sobre o assunto, até a apresentação 
de um texto  sistematizado,  onde é  apresentada toda  a  literatura  que o 
aluno examinou, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos 
autores, acrescido de suas próprias idéias e opiniões (STUMPF, 2005, p. 
51).

A revisão  bibliográfica  orienta  o  autor  do  trabalho,  na  medida  em que 

aponta caminhos e os passos a seguir durante a sua concretização. Por isso, ela 

precede até mesmo a definição do problema de pesquisa, ajudando em algumas 
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decisões  que  devem ser  tomadas,  como,  por  exemplo,  no  recorte  e  no  suporte 

utilizados.

Depois  de  pronto,  o  trabalho  acadêmico  se  junta  à  bibliografia  pré-

existente  sobre  o  tema  e  torna-se  mais  uma fonte  de  consulta  para  os  futuros 

pesquisadores.  Também por esse motivo é importante que se saiba o que já foi 

produzido na área, a fim de contribuir com novas visões sobre o assunto estudado, 

não acrescentando mais um trabalho com idéias anteriormente expostas.

A pesquisa bibliográfica é, portanto, indispensável em qualquer trabalho 

acadêmico. No caso desta monografia, não é diferente. Nas próximas páginas, está 

evidente  a  importância  da  revisão  bibliográfica,  representada  na  abordagem  de 

temas como globalização, teorias de jornalismo e noticiário internacional. 
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2 GLOBALIZAÇÃO: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS

Neste  capítulo,  abordam-se  aspectos  referentes  à  globalização.  Seus 

conceitos, suas características e seus impactos na sociedade e na comunicação são 

temas estudados a partir da ótica de teóricos que já abordaram o tema. Procura-se 

aproximar um conceito de globalização, já que este é fundamental no trabalho, que 

se propõe a estudar o seu impacto no noticiário internacional de dois grandes jornais 

- a Folha de São Paulo e o Corriere della Sera.

Optou-se  por  fazer  um  estudo  do  tema  antes  dar  início  à  análise 

propriamente dita porque acredita-se que, para realizar um trabalho que envolva o 

jornalismo internacional atualmente, fazendo uma comparação entre dois grandes 

veículos de países diferentes, é essencial que se faça uma aprofundada pesquisa 

sobre os efeitos  da globalização na sociedade e na própria  mídia,  que não são 

poucos.  Seria  equivocado  realizar  uma  monografia  como  essa  sem  abordar  os 

motivos pelos quais o jornalismo funciona da maneira como funciona hoje. Por isso, 

antes da análise e do próprio capítulo que aborda questões relativas ao jornalismo, 

decidiu-se por fazer um breve estudo da globalização.  

O  conceito  e  as  características  de  globalização  estão  em  constante 

modificação, devido à velocidade com que ocorrem as transformações atualmente. 

Entre os autores que estudam o tema, também há divergências, como esclarece 

Sodré. 

O sentido de uma palavra como globalização ou comportamento de um 
ator social em face desse sentido podem variar de um indivíduo para outro, 
de uma região do mundo para outra, ou mesmo de um curto período de 
tempo para outro (SODRÉ, 2004, p. 21).

As  próprias  inovações  tecnológicas,  que  são  um  dos  aspectos  que 

possibilitaram esse fenômeno, têm acontecido de forma tão rápida que uma obra 

escrita sobre a internet no final da década de 90 já está desatualizada. Por isso, 

apesar de termos trabalhado com autores consagrados, como Octávio Ianni, Manuel 

Castells e David Harvey, deve-se salientar que suas obras não tratam de maneira 

aprofundada  de  questões  relativas  às  inovações  tecnológicas  e  acontecimentos 

históricos.
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De  qualquer  forma,  os  principais  conceitos  e  questões  abordadas  na 

bibliografia selecionada continuam atuais, na medida em que tratam dos impactos 

da globalização na sociedade. Mesmo que ainda não se conhecesse o YouTube ou 

que o World Trade Center ainda não tivesse sido destruído pelos ataques terroristas 

de 11 de setembro de 2001 quando as obras foram escritas, não se pode desprezar 

tudo o que os autores disseram sobre o assunto. É claro que acontecimentos como 

os citados podem ter mudado drasticamente os rumos da história, mas as reflexões 

apontadas sobre o tema desta monografia nas obras são ainda muito atuais,  na 

medida em que estudam as transformações sociais  que aconteceram em todo o 

mundo no final do século passado, que são o que realmente nos interessa, já que se 

trata  de  um  trabalho  que  aborda  todo  o  surgimento  de  uma  nova  conjuntura 

socioeconômica, e não apenas seus aspectos históricos.  

A partir das últimas décadas do século XX, tornou-se comum o uso de 

expressões  como  "aldeia  global",  "fábrica  global",  "nova  babel"  e  "sociedade 

informática"  para  caracterizar  e  qualificar  as  transformações  por  que  passava  o 

mundo de norte a sul, de leste a oeste, do primeiro ao terceiro mundo4, do Ocidente 

ao  Oriente  (IANNI,  1996).  São  metáforas  que  circulam  pela  bibliografia  sobre 

globalização.

Segundo Ianni (1999), o mundo está novamente em revolução e passa por 

transformações  que  começaram  depois  da  Segunda  Guerra  Mundial  e  se 

intensificaram após as reformas iniciadas por Gorbachev na extinta URSS, em 1985. 

A queda do Muro de Berlim, em 1989, simboliza não só a crise do socialismo nos 

países do Leste Europeu, mas a possibilidade de expansão do capitalismo para "o 

outro lado do mundo".

O que aconteceu foi a derrocada de um sistema que tinha como principais 

características o partido único; o controle pelo Estado sobre toda a vida pública; a 

propriedade  estatal  dos  meios  de  produção;  a  produção  e  distribuição  de 

mercadorias,  salários e investimentos controladas pelos comitês de planejamento 

estatal;  uma  sociedade  organizada  hierarquicamente;  a  cultura  dominada  pela 

ideologia oficial;  e um política de pleno emprego e preços de alimentos básicos, 

energia, aluguéis e serviços subsidiados.

4 Essa terminologia refere-se à Teoria dos Mundos, que dividia as nações por grandeza econômica. O 
Primeiro  Mundo  era  composto  pelos  países  desenvolvidos.  O  Segundo,  pelas  nações  do  bloco 
socialista. O Terceiro era formado por todas as nações pobres e subdesenvolvidas. A terminologia 
entrou em desuso após a dissolução da antiga União Soviética. 
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Em seu lugar, prevaleceu o capitalismo, um sistema econômico baseado 

na  propriedade  privada  dos  meios  de  produção  e  propriedade  intelectual,  e  na 

liberdade  de  contrato  sobre  estes  bens.  Esse  novo sistema acaba  por  impor-se 

como processo civilizatório  a  todas as outras  formas sociais  de  vida e trabalho. 

Mesmo em países  que  inicialmente  não  aderiram ao capitalismo,  ele  se  mostra 

presente,  através da hostilidade e do bloqueio oriundos dos países "centrais".  O 

resultado  é  que  a  China,  por  exemplo,  uma  das  nações  que  tentaram  evitar  a 

abertura de suas fronteiras para o capitalismo, não resistiu por muito tempo. Hoje, 

muitos autores a consideram um dos países mais capitalistas do globo.

Mas Ianni  (1999)  deixa claro  que,  embora essa seja uma era de mais 

homogeneidade quando se fala em sistemas econômicos, não é uma era de menos 

conflitos.

Aos poucos, fica evidente que terminou uma época, mas não terminaram 
os  desafios.  Ao  contrário,  eles  se  recriam  com  novos  ingredientes. 
Reabrem-se as disputas entre nações capitalistas. A Alemanha e o Japão 
surpreendem e já parecem incomodar os Estados Unidos e a Europa. Os 
Estados Unidos dão sinais de declínio, aquém da missão civilizatória global 
que procuravam assumir.  Reaparacem os graves problemas do Terceiro 
Mundo. Mais uma vez, as difíceis condições de vida e trabalho da maioria 
da humanidade esperam resoluções (IANNI, 1999, p. 21).

A instituição do capitalismo como o sistema econômico mundial provocou 

diversas  alterações  na  ordem mundial  vigente,  levando  ao  que  Ianni  chama de 

"sociedade global". Elson caracteriza esse novo momento da seguinte maneira: 

As características da marcha da globalização incluem a internacionalização 
das finanças e seguros comerciais, a mudança da divisão internacional do 
trabalho, o vasto movimento migratório do sul para o norte e a competição 
ambiental que acelera esses processos (ELSON apud IANNI, 1999, p. 22).

Sobre  isso,  é  importante  ressaltar  ainda que a globalização não é  um 

fenômeno acabado. Como foi dito anteriormente, ela se movimenta, se modifica, se 

transforma. Enfrenta obstáculos, sofre interrupções, desenvolve-se mais em alguns 

países  e menos em outros.  O fato  é  que nenhuma localidade  do  mundo passa 

incólume por essa nova "sociedade global". 
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Segundo Dreifuss, há três "mega-processos" em curso que têm provocado 

diversas  mudanças  e  são  a  marca  dessa  complexa  e  complicada  época  de 

perplexidades.  Um deles é a própria globalização,  ou transnacionalização,  que é 

responsável pela superação dos mercados nacionais. Outro é a metanacionalização, 

ou mundialização, das manifestações culturais e societárias, que está "reafirmando 

diversidade junto à homogeneidade, singularidade interagindo com universalidade, e 

com a  particularidade  destacando-se na  generalidade"  (DREIFUSS, 2004, p. 115). 

Por fim, há a supranacionalização, ou planetarização, das possibilidades de gestão 

institucional, sobreponde-se aos Estados.

Nesse novo cenário, além de um sistema econômico hegemônico, há um 

dado  importante  que  mudou  radicalmente  a  história  da  humanidade  e  que  é 

característico dessa nova era. Com a queda do Muro de Berlim e a dissolução da 

União  Soviética,  o  mundo,  que  até  então  era  dividido  em  dois  grande  blocos 

identificados como o capitalismo versus o socialismo, transformou-se em uma única 

massa capitalista. Os Estados Unidos, que por décadas travaram a Guerra Fria com 

o outro pólo do mundo, a União Soviética, aparentemente tinham ficado sem um 

inimigo identificável.  Isso fez com que muitos historiadores declarassem o fim da 

história,  definindo  como  seu  evento  derradeiro  a  queda  do  Muro.  Sem  essa 

rivalidade, a categoria superpotência - como eram chamados os dois países rivais - 

esvaziou-se de significado, porque o que a caracterizava era justamente a rivalidade 

entre os Estados Unidos e União Soviética.

Mas os fatos que se seguiram ao ano de 1989 provaram que a história 

não havia chegado ao fim. Os Estados Unidos encontraram um novo inimigo: o Islã. 

A década de 90 e, principalmente, os primeiros anos do século XXI foram marcados 

pelo terrorismo. Depois dos atentados de 11 de setembro e dos ataques em Madri e 

em Londres, há uma nova polarização do mundo: Estados Unidos e União Européia 

versus o "Eixo do Mal",  composto  pelos  países  islâmicos e pelos  detentores  de 

tecnologia  nuclear.  Esses  fatos  levaram às  primeiras  guerras  do  novo século:  a 

invasão do Afeganistão e do Iraque pelos Estados Unidos. Sobre isso, Barber afirma 

que,  diante  de  uma  nova  realidade  em  que  estão  presentes  rivalidades  tribais, 

terrorismo,  integrismo religioso,  fanatismo de  extrema-direita  e  guerras  civis,  "as 
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profecias sobre o fim da história servidas ao molho Fukuyama5 deram com os burros 

n'água" (BARBER, 2004, p. 44).

É nesse contexto pós-Guerra Fria que se desenvolve a sociedade global 

em que  vivemos  hoje.  Ford  (2004)  lembra  ainda  que  foram  transformados  não 

somente as estruturas de trabalho, a família, as cidades, a vida cotidiana e a lei6, 

mas  também  os  sistemas  clássicos  de  informação,  como  a  publicidade  e  o 

jornalismo. A seguir, são estudadas algumas das características dessa nova era e 

seus impactos nas sociedades e na comunicação. 

2. 1 A nova sociedade global

Segundo Ianni, a história recomeçou após a queda do Muro. No lugar das 

sociedades nacionais, surgiu a sociedade global. "Em lugar do mundo dividido em 

capitalismo  e  socialismo,  um  mundo  capitalista,  multipolarizado,  impregnado  de 

experimentos socialistas" (1999, p.35).

O mundo sofreu profundas transformações ao longo de todo o século XX, 

que nos trouxeram até a situação em que vivemos hoje - e aqui prefere-se evitar um 

juízo de valor,  deixando para outros estudos o questionamento se essa situação 

mencionada é positiva ou negativa.  O fato é que não há mais como agrupar os 

países em listas classificatórias, como agrários ou industrializados, pobres ou ricos, 

colônias ou metrópoles, dependentes ou dominantes, arcaicos ou modernos. Depois 

da Segunda Guerra Mundial, essas estruturas perfeitamente definidas e diferentes 

umas das outras foram desaparecendo até chegar ao estágio em que estamos hoje, 

em que as relações são mundializadas e todas as esferas da vida das pessoas são 

alcançadas  pelos  impactos  da  globalização.  Sobre  essa  nova  conjuntura,  Ianni 

afirma:

As sociedades contemporâneas, a despeito as suas diversidades e tensões 
internas  e  externas,  estão  articuladas  numa  sociedade  global.  Uma 
sociedade global  no  sentido  de  que compreende  relações,  processos e 
estruturas sociais, econômicas, políticas e culturais, ainda que operando de 
modo  desigual  e  contraditório.  Nesse  contexto,  as  formas  regionais  e 
nacionais evidentemente continuam a subsistir e atuar. Os nacionalismos e 
regionalismos sociais, econômicos, políticos culturais, étnicos, lingüísticos, 

5 O filósofo e economista político nipo-estadunidense Francis Fukuyama afirma, em sua obra O Fim 
da história e o último homem, que o triunfo da democracia liberal ocidental sobre todos os demais 
sistemas e ideologias correntes representa o fim dos processos históricos da humanidade.
6 O autor menciona como exemplo as discussões referentes ao direito à privacidade.
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religiosos e outros podem até ressurgir, recrudescer. Mas o que começa a 
predominar, a apresentar-se como uma determinação básica, constitutiva, 
é a sociedade global, a totalidade na qual pouco tudo o mais começa a 
parecer parte, segmento, elo (IANNI, 1999, p. 39).

Por isso, no contexto de uma sociedade globalizada, o Estado-nação é 

redefinido, perdendo algumas de suas prerrogativas econômicas, políticas, culturais 

e  sociais.  Fica,  portanto,  fragilizado.  O  que  era  tradicional  e  reconhecidamente 

localizado em países  ou  cidades se  desterritorializa,  mesmo quando se trata  de 

nações  ou  cidades  consideradas  poderosas.   Nesse  processo,  as  empresas 

multinacionais e as organizações multilaterais têm um papel importante, na medida 

em que tomam decisões que ultrapassam as fronteiras geográficas e que passam a 

operar não mais em uma economia nacional,  mas em uma economia global.  Os 

movimentos de capital, tecnologia e força de trabalho, por exemplo, são fortemente 

impulsionados por essas organizações e fazem com que as sociedades nacionais 

passem a depender da sociedade global. Esta adquire cada vez mais importância 

neste cenário "desterritorializado".

Barber fornece exemplos dessa nova cultura:

Na  Europa,  na  Ásia  e  na  América,  os  mercados  já  desgastaram  as 
soberanias nacionais e deram origem a uma nova cultura: a cultura dos 
bancos  internacionais,  das  organizações  comerciais,  dos  lobbies 
transnacionais como a Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
(OPEP),  dos  serviços  mundiais  de  informação  (CNN  e  BBC)  e  das 
empresas multinacionais. São os novos soberanos de um mundo em que 
os Estados-nações não são mais capazes de regrar sua própria economia 
e  menos  ainda  de  controlar  os  movimentos  de  capitais  nos  mercados 
planetários (BARBER, 2004, p. 43).

Uma das conseqüências  desse novo panorama é  que muito  do  que é 

típico de um determinado lugar, de um país, de uma região do globo "viaja" para 

outras partes e,  de nacional  ou local,  passa a ser global.  Culturas diferentes se 

misturam, se agrupam, se transformam em decorrência de contatos que até o início 

dessa nova época aconteciam em escala muito menor. 

Harvey afirma que o capital  tem formas de apropriar-se das diferenças 

locais e tem a capacidade de extrair excedentes dessas diferenças. Ele dá como 

exemplos  turistas  europeus  que  podem  conseguir  passeios  comercializados  no 

Harlem (com coro gospel incluído) e a apropriação da criatividade localizada e de 
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raiz dos músicos pela indústria de música dos Estados Unidos - inclusive de ritmos 

historicamente politizados que falam de uma longa história de opressão, como o rap 

e  o  reggae.  E  diz  ainda  que  "a  mercantilização  e  a  comercialização 

desavergonhadas de tudo são [...] marcas registradas de nosso tempo" (HARVEY, 

2004, p. 166).

Um exemplo de uma instituição que ainda não se adequou à sociedade 

global  é a própria Organização das Nações Unidas (ONU),  que tem um sistema 

ainda muito baseado nos estados nacionais (IANNI, 1999). A partir do momento em 

que ela depende das nações mais poderosas nas tomadas de decisões, já que estas 

têm mecanismos que lhes concedem mais força, como o poder de veto no Conselho 

de Segurança, seu poder fica limitado. É uma organização que funciona ainda com 

um sistema em que os estados nacionais são soberanos, num mundo em que tudo 

tem funcionado ignorando as fronteiras entre as nações, em escala global. Dreifuss 

afirma ainda que "as Nações Unidas passarão a sofrer marcantes transformações 

(de composição, funcionamento, sentido de ação) ao longo dos primeiros cinqüenta 

anos do século XXI" (2004, p. 115), procurando adaptar-se à nova realidade.

Ianni (1999, p. 50) ressalta que a formação da sociedade global "modifica 

substancialmente as condições de vida e trabalho, os modos de ser, sentir, pensar e 

imaginar". Mas esse é, certamente, um fenômeno que ainda não está terminado. As 

pessoas,  do  Oriente  ao  Ocidente,  ainda  estão  aprendendo  a  viver  nessa  nova 

conjuntura, que tem estado em constante transformação desde os seus primeiros 

passos, na segunda metade do século passado.

2.2 A história da globalização

A  história  da  globalização  está  diretamente  relacionada  à  história  do 

capitalismo. Foi esse o sistema único econômico que possibilitou que o mundo se 

tornasse  global,  justamente  por  suas  características  de  livre  mercado  e  livre 

iniciativa. Ianni (1999) estabelece algumas características essenciais do capitalismo 

como processo civilizatório. 

A primeira delas é a sua expansão contínua pela geografia e pela história 

das  nações  e  continentes,  atravessando  mares  e  oceanos.  Ele  revoluciona  as 

relações  econômicas,  políticas  e  sociais.  O  autor  afirma,  inclusive,  que  o  Novo 
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Mundo, a África, a Ásia e a Oceania que conhecemos são invenções do capitalismo, 

concebido como um processo civilizatório universal (1999). 

A  segunda  característica  é  a  capacidade  de  criar  e  recriar  as  forças 

produtivas e as relações de produção, tanto na periferia como nos próprios países 

dominantes. A tecnologia  sofistica a divisão do trabalho social e a especialização da 

força  de  trabalho,  informatizando  atividades  econômicas,  políticas  e  sociais.  O 

capitalismo  não  pára  de  se  desenvolver.  Por  isso,  a  tendência  é  que  essas 

transformações não parem, ou pelo menos não parem em breve. 

A terceira e última característica apresentada por Ianni é "a simultânea 

concentração  e  centralização  do  capital  em  escala  mundial"  (1999,  p.  54).  O 

capitalismo, portanto, envolve a reprodução do capital, de maneira cada vez mais 

ampla, simultaneamente nacional, continental e global.

A  rigor,  a  história  do  capitalismo  pode  ser  vista  como  a  história  da 
mundialização, da globalização do mundo. Um processo histórico de larga 
duração, com ciclos de expansão e retração, ruptura e reorientação (IANNI, 
1999, p. 55).

Complementando as características mencionadas por Ianni, Harvey (1996) 

fala  de  outras,  como  o  surgimento  de  setores  de  produção  inteiramente  novos, 

novas maneiras de fornecimento de serviços financeiros, novos mercados e taxas 

altamente intensificadas de inovação comercial,  tecnológica e organizacional.  Por 

isso, o sistema, que ele também chama de acumulação flexível, envolve mudanças 

desiguais nos padrões de desenvolvimento, tanto entre setores como em regiões 

geográficas.  Ele  afirma,  portanto,  que  a  acumulação  flexível  é  marcada  por  um 

confronto direto com a rigidez do fordismo7.

Harvey  acrescenta  ainda  a  importância  do  acesso  ao  conhecimento 

científico  e  técnico  nessa  nova  conjuntura.  É  claro  que  o  conhecimento  foi 

importante em toda a história da humanidade, mas nesse período pode-se observar 

uma renovação de interesse e de ênfase, já que "o conhecimento da última técnica, 

do mais novo produto, da mais recente descoberta científica implica a possibilidade 

de  alcançar  uma importante  vantagem competitiva"  (HARVEY,  1996,  p.  151).  O 

saber, nesse contexto, torna-se mais uma mercadoria a ser produzida e vendida.
7 Por fordismo, Harvey (1996) entende o regime de acumulação caracterizado pela produção para 
consumo massivo, que teve seu ápice no período posterior à Segunda Guerra Mundial, nas décadas 
de 50 e 60. A crise da década de 70 foi considerada uma crise do próprio modelo fordista.
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Após a dissolução da União Soviética, o fim da Guerra Fria e a queda do 

Muro de Berlim, três eventos históricos que estão intimamente ligados e que tiveram 

lugar na segunda metade da década de 80, o panorama em que ocorre um surto de 

globalização  nunca  antes  visto  em termos de  potência  é  bem diferente  daquele 

vivido até então. Por isso, Ianni (1999) afirma que o processo de globalização que 

está em curso atualmente apresenta características especiais. 

A primeira  dessas características é a energia  nuclear,  que tornou-se a 

mais poderosa técnica de guerra. Inicialmente privilégio apenas das superpotências 

-  Estados  Unidos  e  União  Soviética  -,  hoje  está  disponível  até  para  nações  de 

escalões mais baixos.  Um bom exemplo é o Irã,  que vem ameaçando os norte-

americanos com a construção de reatores nucleares.

O segundo ponto é a capacidade de formar e informar que os donos do 

poder - principalmente nos países dominantes - adquirem em função da revolução 

informática.  Isso está relacionado também à diferença de equipamentos entre as 

nações. Os Estados Unidos têm 805 televisores para cada mil pessoas; a Etiópia 

tem 4,4. A Suécia tem 681 telefones para cada mil habitantes; a Índia tem 13. Com 

relação à internet, 88% de todos os seus usuários vivem em países industrializados, 

que representam apenas 15% da população mundial. O sul da Ásia, que tem 20% 

da população mundial, tem apenas 1% dos usuários da internet (FORD, 2004).

Em  terceiro  lugar,  vem  o  sistema  financeiro  internacional  em  perfeita 

conformidade com as determinações dos países dominantes, além de organizações 

como o G7, Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial. Martín-Barbero 

(2004,  p.  58)  afirma  que  "a  única  dimensão  realmente  existente  até  agora  é  o 

mercado,  que,  mais  do  que  unir,  busca  unificar".  Ele  diz  ainda  que  o  que  está 

unificado em nível mundial não é uma vontade de liberdade, mas sim de domínio; 

não é o desejo de cooperação, mas o de competitividade. 

A quarta característica apontada por Ianni é a influência que as grandes 

corporações  e  conglomerados  multinacionais  têm sobre  as  relações  econômicas 

mundiais,  incluindo  a  dinâmica  dos  meios  de  produção e das  forças  produtivas. 

Em  quinto,  está  a  nova  escala  da  reprodução  ampliada  do  capital,  que  recria 

relações nos quatro cantos do mundo. 

Como   sexto  ponto,  o  autor  identifica  o  inglês  como  língua  universal. 

Indivíduos  e  grupos  dos  mais  distintos  países,  pobres  ou  ricos,  ocidentais  ou 
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orientais, periféricos ou dominantes, o utilizam em suas relações sociais, políticas e 

econômicas. 

E,  por  fim,  há  o  ideário  do  neoliberalismo,  que  adquire  predomínio 

mundial, "como ideologia e prática, modo de compreender e agir, forma de gestão 

do  mercado  e  poder  político,  concepção  do  público  e  privado,  ordenação  da 

sociedade e visão do mundo" (IANNI, 1999, p. 58). Sodré apresenta outra definição 

para o sistema neoliberal:

[...]  neoliberalismo é uma simples denominação, dentre outras possíveis, 
para a ideologia liberal  aggiornata,  isto é, para a consolidação do capital 
monopolista  em sua  fase  de  apogeu  imperial  ou  de  globalização.  Uma 
prática [...] que busca consolidar ideologicamente (em discursos e ações) a 
nova substância política reguladora das trocas globais, resumida, por mais 
de um autor na palavra "império" (SODRÈ, 2004, p. 27).

A  globalização  atinge  não  só  os  grandes  centros,  mas  também  as 

periferias,  as  áreas  rurais,  os  países  subdesenvolvidos  e  menos  importantes 

economicamente do globo. Mas as mesmas forças envolvidas na padronização da 

arte, da cultura, dos modos de vida, dos meios de produção, da força de trabalho, da 

maneira  de  pensar  também  produzem  fragmentação,  na  medida  em  que  as 

desigualdades  acentuam-se,  pois  são  freqüentemente  recriadas.  Sob essa  ótica, 

pode-se dizer que o capitalismo tanto produz interdependência mundial como produz 

contradições localizadas e gerais, nacionais e globais (IANNI, 1999).

2.3 O processo de ocidentalização

Segundo Ianni (1999, p. 71), está em curso um novo ciclo do processo de 

ocidentalização do mundo, que é "[...] simultaneamente social, econômica, político e 

cultural, sempre se desenvolvendo de modo desigual, articulado e desencontrado". 

O  modo  de  vida  originado  na  Europa  e  revigorado  nos  Estados  Unidos  agora 

encontra-se,  mais  uma vez,  em franca  expansão.  São padrões  e  valores  sócio-

culturais,  modos  de  vida  e  trabalho,  formas  de  pensamento,  possibilidades  de 

imaginação.  Entre  os  elementos  básicos  da  civilização  ocidentalizada,  estão  o 

liberalismo econômico e o contratualismo político.
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Esse processo civilizatório também pode ser chamado de europeização, 

americanização, ocidentalização, cristianização, modernização e racionalização. Ele 

tem predominado em todas as regiões do globo, sobre outras formas civilizatórias, 

como  o  hinduísmo,  o  budismo,  o  confucionismo,  o  islamismo,  a  negritude  e  o 

indigenismo,  apesar  de  apropriar-se  também  de  algumas  características  desses 

últimos,  mesmo  que  em  menor  escala  do  que  eles  o  fazem  quando  os  dois 

processos são colocados em contato.

Mesmo nos locais onde as forças da religião e do tribalismo se opõem a 
McWorld8,  ele faz melhor que seus adversários. Os integristas iranianos 
talvez tenham um ouvido voltado para o mulá que os exorta à guerra santa, 
mas o outro está voltado para a Star Television, canal de Rupert Murdoch 
[...] (BARBER, 2004, p. 42).

Essa cultura é capaz de transformar quase tudo em mercadoria, inclusive 

signos,  símbolos  e  fetiches.  Segundo  Ianni  (1999),  essa  é  uma  exigência  da 

racionalização  formal,  pragmática,  cada  vez  mais  vazia  de  valores  gerais  e 

particulares. Aos poucos, em todos os lugares do globo, apesar de suas diferenças, 

os indivíduos e a sociedade em geral passam a ser movidos pela mercadoria, pelo 

mercado,  pelo  dinheiro,  pelo  capital,  pela  produtividade  e  pela  lucratividade, 

elementos característicos do capitalismo, sistema que está intrínseco aos processos 

de ocidentalização do mundo e de globalização. 

Os meios de comunicação estão, inclusive, a serviço desse processo, na 

medida  em  que  mobilizam  seus  recursos  para  "reeducar"  povos,  nações  e 

continentes. Nessa grande sociedade ocidental, "a ideologia transforma-se em uma 

espécie  de  'videologia'  à  base  de  sons  expressos  em  bits  e  de  videoclipes" 

(BARBER, 2004, p. 43). Harvey dá como exemplo do processo de ocidentalização - 

e, nesse caso, americanização mais do que ocidentalização - a disneyficação da 

Europa, que "está tentando reprojetar-se segundo os padrões Disney (e não só em 

benefício de turistas norte-americanos). Mas, e aqui está o núcleo da contradição, 

quanto mais a Europa se torna disneyficada, menos única e especial fica" (HARVEY, 

2004, p. 144).

Para Barber esse processo de ocidentalização engendra comportamentos 

idênticos em toda parte, aqueles de uma vida urbana e cosmopolita.

8 Benjamin Barber chama a cultura mundial americana de cultura McWorld.
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Os pilotos de linha, os programadores de informática, os realizadores de 
filmes,  os  banqueiros  internacionais,  as  celebridades  do  espetáculo,  os 
especialistas em ecologia, os petroleiros, os demógrafos, os contadores, 
advogados e atletas constituem uma nova espécie de homens e mulheres 
para os quais a religião,  a cultura e a pertinência étnica são elementos 
marginais:  suas  identidades  são,  antes  de  qualquer  coisa,  profissionais 
(BARBER, 2004, p. 43).

Mas, ao contrário do que se acredita, o processo de ocidentalização não é 

absoluto, já que as culturas também caminham em processo inverso.

O  encontro  de  culturas,  formas  de  vida  e  trabalho  ou  modos  de  ser 
raramente é único, unívoco, unilateral ainda que sempre haja o predomínio 
de um sobre o outro ou os outros.  Em geral,  ocorre a trocar,  simbiose, 
influência  recíproca,  ao mesmo tempo que ambos ou todos se recriam, 
desenvolvem  e  mudam.  A  conquista  do  Novo  Mundo  abriu  horizontes 
inesperados para a economia e a sociedade, a cultura e o pensamento 
europeus.  Algo semelhante havia ocorrido com relação à Ásia  e viria a 
ocorrer com referência à África (IANNI, 1999, p. 83).

 Sobre  isso,  o  autor  afirma  ainda  que  as  outras  culturas  -  africanas, 

asiáticas, árabes, indianas chinesas etc. - devolvem à Europa algo que lá não se 

imaginava,  pois  "nos  campos  das  artes,  filosofia  e  ciências  são  diversas  as 

contribuições que as culturas não-ocidentais têm produzido" (1999, p.88). Inclusive 

há estudiosos que defendem a tese de que as ciência sociais européias e norte-

americanas  só  se  desenvolvem quando  inspiradas  nas  perspectivas  abertas  por 

essas sociedades nas quais a ocidentalidade se manifesta em condições diferentes 

das originais. Ford afirma que "não há cultura, por mais pobre que seja, que não 

tenha dado seu aporte à humanidade, como bem o demonstram as ciências sociais" 

(2004, p. 96).

Já  para  Martín-Barbero,  o  que  está  acontecendo  é  uma  profunda 

transformação no sentido da diversidade.

Até  pouco  tempo  atrás  a  diversidade  cultural  foi  pensada  como  uma 
heterogeneidade  radical  entre  culturas,  cada  uma  enraizada  em  um 
território específico,  dotadas de um centro e de fronteiras nítidas.  [...]  O 
processo  de globalização que  agora vivemos,  no  entanto,  é  ao  mesmo 
tempo um movimento  de  potencialização  da  diferença   e  de  exposição 
constante de cada cultura às outras, de minha identidade àquela do outro. 
Isso  implica  um  permanente  exercício  de  reconhecimento  daquilo  que 
constitui a diferença dos outros como enriquecimento potencial da nossa 
cultura,  e  uma  exigência  de  respeito  àquilo  que,  no  outro,  em  sua 
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diferença,  há de intransferível,  não transigível  e  inclusive  incomunicável 
(MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 60). 

Outro  ponto  destacado  pelos  autores  estudados  é  o  processo  de 

desterritorialização  das  culturas,  dos  modos  de  viver  e  da  individualidade  das 

pessoas da sociedade globalizada. Essa questão é abordada no tópico a seguir.

2.4 A desterritorialização

Ianni afirma que, simultaneamente à globalização, os pontos de referência 

dos indivíduos se dispersam, dando a impressão de que se deslocam, flutuam, se 

perdem. "O mundo se torna grande e pequeno, homogêneo e plural" (1999, p. 91). 

Para Sodré (2004), a globalização é claramente regional, já que os investimentos 

concentram-se em determinadas regiões do mundo. "Global mesmo é a medida da 

velocidade de deslocamentos de capitais e informações, tornados possíveis pelas 

tecnologias."  Por isso,  o  autor  afirma que globalização é um outro  nome para a 

"teledistribuição"  mundial  de  um  determinado  padrão  de  pessoas,  coisas  e, 

principalmente, informações (SODRÉ, 2004, p. 23).

Os fios dessa nova conjuntura global, ocidentalizada e desterritorializada 

são os computadores, os satélites e todos as novas tecnologias de comunicação. 

Uma informação não está mais em um livro, em uma revista, em um documento. Ela 

está em todos os lugares ao mesmo tempo, graças às ferramentas da informática, 

mais especificamente da internet, que possibilita a transmissão de dados de um lado 

a outro do mundo de forma instantânea.  O controle do fluxo de conhecimento e 

dinheiro  tem  se  tornado  cada  vez  mais  complicado,  já  que  essas  tecnologias 

possibilitam essas movimentações não só para órgãos governamentais e grandes 

instituições  privadas,  como multinacionais,  mas para  qualquer  pessoa que tenha 

acesso a um computador conectado à internet. 

No mundo em processo  de  globalização,  no  qual  o  tempo e o  espaço 
encolhem e as fronteiras  desaparecem,  os males  mundiais  difundem-se 
com  alcance  e  velocidade  sem  precedentes.  A  internet  é  um  veículo 
através  do  qual  se  traficam,  com facilidade,  drogas,  armas  e  mulheres 
através de um conduto de redes que é quase impossível seguir (FORD, 
2004, p. 93). 
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Na sociedade  global  ocidentalizada,  portanto,  tudo  é  desenraizado,  as 

pessoas e as idéias. As estruturas de poder econômico, político, social e cultural 

mundiais não têm mais localização nítida, não estão mais neste ou naquele país. 

Estão presentes em todos os continentes e nações, flutuando sobre os Estados e 

suas  fronteiras,  sobre  as  diferentes  línguas,  sobre  as  diferentes  culturas,  enfim, 

sobre diferentes grupos e classes. 

Martín-Barbero  (2004)  afirma  que  esse  mundo  feito  de  redes  e  fluxos 

debilita  as  fronteiras  do  nacional  e  do  local,  ao  mesmo tempo  que  converte  os 

territórios  atingidos  pelo  processo  em  pontos  de  transformação  do  sentido  de 

comunicar. Castells ressalta, no entanto, que, apesar de o poder funcionar em redes 

globais, "as pessoas têm suas vivências e constroem seus valores, suas trincheiras 

de resistência e de alternativa em sociedades locais" (2004, p. 278).

Mas o certo é que o fenômeno da desterritorialização manifesta-se em 

todas as esferas, desde a economia até a política, passando pela cultura. Segundo 

Ianni  (1999,  p.  95),  "todos  os  níveis  da  vida  social,  em  alguma  medida,  são 

alcançados  pelo  deslocamento  ou  dissolução  de  fronteiras,  raízes,  centros 

decisórios, pontos de referência" . Surge, então, um outro tipo de sociedade.

Em  lugar  da  sociedade  nacional,  com  os  seus  dilemas  e  as  suas 
perspectivas,  a  sociedade  global,  com  os  seus  dilemas  e  as  suas 
perspectivas.  Mas  os  daqui  não  são  precisamente  os  de  lá.  Na  era 
contemporânea, as realidades e os problemas nacionais mesclam-se com 
as realidades e os problemas mundiais. (IANNI, 1999, p. 98)

O autor ressalta ainda que o processo de desterritorialização acentua e 

generaliza  as  condições  de  solidão.  Os  indivíduos,  as  famílias,  os  grupos  e 

sociedades inteiras ficam perdidas nesse mundo em que tudo está em todos os 

lugares e, ao mesmo tempo, não está em lugar nenhum. Há um bombardeio de 

informações, mensagens e notícias de todas as partes do mundo e em todas as 

partes do mundo. O resultado é um certo desconcerto, uma incompreensão de onde 

e como as coisas acontecem. É uma revolução no espaço e no tempo em que os 

indivíduos se formaram. Tanta informação ao mesmo tempo sobre inúmeros fatos e 

lugares diferentes acaba causando uma sensação de solidão em relação ao mundo. 
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A desterritorialização faz com que tudo esteja sempre perto, mas, ao mesmo tempo, 

muito longe.

Porém, contrário ao senso comum de que ferramentas como a internet 

fazem com que as pessoas se tornem cada vez mais solitárias, Castells (2004, p. 

273) afirma que "a internet é um instrumento que desenvolve, mas que não muda os 

comportamentos;  ao  contrário,  os  comportamentos  apropriam-se  da  internet, 

amplificam-se e potencializam-se a partir do que são". Ou seja, o autor defende a 

idéia de que quem não tem amigos não os terá na internet,  e de quem os tem 

também os terá na rede. E ressalta,  no entanto,  que há um declínio da "relação 

baseada no bairro".

Há um declínio da vida social dentro do trabalho, em geral, no mundo. A 
sociabilidade está se transformando através daquilo que alguns chamam 
de privatização da sociabilidade, que é a sociabilidade entre pessoas que 
constroem laços eletivos, que não são os que trabalham ou vivem em um 
mesmo lugar,  que coincidem fisicamente,  mas pessoas que se buscam 
(CASTELLS, 2004, p. 274).

 

Para  Ianni  (1999,  p.  105),  esse  é  um  momento  essencial  da  pós-

modernidade,  justamente  por  ser  "um modo isento de espaços e tempos.  [...]  É 

como  se  o  mundo  se  mostrasse  povoado  de  sucedâneos,  simulacros,  fetiches 

atonomizados, reificados, alheios ao cerne das coisas, isentos da tensão e aura do 

real".

2.5 O cidadão do mundo

Na sociedade global e ocidentalizada, a constituição do indivíduo também 

já não é a mesma. Elementos como as línguas, os dialetos, as religiões, as seitas, 

as histórias, as tradições, além de muitos outros, são complementados, modificados, 

redescobertos a partir de padrões, valores e símbolos que têm circulação mundial. 

No imaginário do cidadão globalizado, perde espaço aquilo que não se expande pelo 

mundo e ganha o que consegue "estar" em todos os pontos do globo.

Exemplos desses elementos que entram na formação da individualidade e 

da cidadania são o inglês como língua franca,  a música pop como elemento da 

cultura internacional-popular, o turismo de todos os lados, as mercadorias de muitos 

34



países, as pessoas migrando por diferentes nações e mercados, as idéias flutuando 

por  todos  os  ares  (IANNI,  1999).  Barber  fornece  outros  exemplos  de  elementos 

presentes na formação da individualidade atualmente: o Big Mac, a Disneiylândia e a 

MTV. E complementa: "[...] são antes de tudo ícones da cultura americana, cavalos 

de Tróia dos Estados Unidos imiscuindo-se nas culturas das outras nações" (2004, 

p. 42). E não são apenas os habitantes dos grandes centros urbanos dos países 

desenvolvidos  que  sentem  o  impacto  desse  novo  imaginário,  mas  também  as 

pessoas que vivem em cidades e países periféricos.  

Martín-Barbero  afirma  que  está  surgindo  a  figura  de  uma  cidadania 

mundial,  "inaugurando  novos  modos  de  representação  e  participação  social  e 

política"  (2004,  p.61).  No entanto,  para Ianni  (1999),  os habitantes da sociedade 

global  não  podem  ser  considerados  cidadão  plenos,  porque  cidadania  implica 

autoconsciência  e,  no  estágio  em  que  nos  encontramos,  as  possibilidades  da 

autoconsciência ainda são precárias e limitadas. São poucas as pessoas que têm 

condições  de  obter  informações  e  formar  um  posicionamento  acerca  dos 

acontecimentos  mundiais,  levando  em  consideração  seus  impactos  em  termos 

locais, regionais, nacionais e continentais.

E parece não haver meio de fugir dessa nova forma de constituição do 

indivíduo, pois "não há escape possível do aparato que mecanizou e estandardizou 

o  mundo.  [...]  Não  há  espaço  para  autonomia.  [...]  as  várias  funções  da  razão 

convergem na manutenção incondicional do aparato" (MARCUSE apud IANNI, 1999, 

p. 121) . 

2.6 Mídia e jornalismo na sociedade global

Como já foi mencionado anteriormente, a globalização, da forma como é 

concebida  hoje,  é  impulsionada  principalmente  pelo  desenvolvimento  das 

tecnologias da informação. O aperfeiçoamento dos computadores e o surgimento da 

internet no final do século passado foram marcos para esse processo, na medida em 

que possibilitaram a transmissão de dados e informações com uma agilidade nunca 

antes vista.  Ford (2004, p.93) destaca que a mudança tecnológica que se produziu 

nos últimos 15 anos é muito forte, pois "se verificou em um tempo muito mais curto 

do que outras mudanças na história da humanidade, como a passagem da oralidade 

para a escritura [...]".
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Essa nova realidade, em que a comunicação e a transmissão de dados 

entre  grupos e indivíduos ocorre  com muita  rapidez  e agilidade,  é chamada por 

Castells  de  "sociedade  em rede".  Há  também outras  denominações  como a  de 

Marshall  McLuhan,  que falou em uma "aldeia  global"  já  na época das  primeiras 

transformações  sociais  provocadas  pela  revolução  tecnológica.   Ele  criou  essa 

expressão para definir  a redução do planeta à situação de uma aldeia - em que 

todos têm a possibilidade de se comunicar com todos de maneira muito fácil - devido 

ao progresso tecnológico.

É  claro  que,  além  dessas,  existem  muitas  outras  expressões  para 

qualificar  a era em que estamos vivendo, mas o fato é que todas tratam de um 

tempo que tem uma característica essencial: a possibilidade de comunicação com 

qualquer parte do planeta através de computadores, satélites e outros meios.

Sobre esse novo paradigma, Castells afirma:

Como tendência histórica, as funções e os processos dominantes na era da 
informação estão cada vez mais organizados em torno de redes. Redes 
constituem a nova morfologia social de nossas sociedades e a difusão da 
lógica de redes modifica de forma substancial a operação e os resultados 
dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura.Embora a forma 
de  organização  social  em  redes  tenha  existido  em  outros  tempos  e 
espaços, o novo paradigma da tecnologia da informação fornece a base 
material  para  sua  expansão  penetrante  em  toda  a  estrutura  social 
(CASTELLS, 2002, p. 565).

Essas  novas  tecnologias,  além  de  ampliar  as  possibilidades  de 

comunicação  através  do  globo,  aumentam as  possibilidades  de  transferência  de 

capital  de  uma  parte  a  outra,  facilitando,  assim,  as  transações  comerciais  e  as 

movimentações no mercado financeiro. O resultado é que muitas empresas têm se 

fundido, formando grandes conglomerados transnacionais. Isso não é diferente com 

as  empresas  de  comunicação.  Grandes  organizações  jornalísticas,  de  rádio,  de 

televisão, de internet  e de telecomunicações têm se unido,  transformando-se em 

enormes conglomerados de mídia. Em 1999, as dez empresas mais importantes do 

setor de telecomunicações e mídia do mundo concentravam 86% da economia do 

ramo (FORD, 2004).

As mudanças na estrutura das empresas jornalísticas implicam também 

modificações  nos  veículos  e  em  seus  conteúdos.  De  meios  de  comunicação 

voltados para a análise dos fatos, "eles se transformam gradativamente em produtos 
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fragmentados em muitos cadernos, suplementos e seções voltados para públicos 

específicos, cujos conteúdos editoriais definem-se mais pela prestação de serviços e 

pelo  entretenimento  [...]"  (FONSECA,  2005,  p.  22).  Ou  seja,  muitas  vezes  o 

conteúdo jornalístico tem sido deixado em segundo plano, em função dos interesses 

mercadológicos dos grandes conglomerados de mídia.

A globalização se torna mais evidente no jornalismo e na mídia a partir do 

surgimento  da  internet  e  das  novas  tecnologias  de  comunicação,  como  já  foi 

mencionado. Pode ser percebida no jornalismo na flexibilidade dos processos de 

produção,  na  redução  da  demarcação  de  funções  jornalísticas,  na  convergência 

entre as mídias, no compartilhamento de conteúdos e nos jornais cada vez mais 

segmentados e flexíveis (com diversos, cadernos, seções, edições especiais etc.), 

que  visam  a  atingir  públicos  de  interesses  distintos.  Além  disso,  atualmente  o 

leitor/espectador/ouvinte  dos  veículos  de  comunicação  é  tratado  como  cliente, 

resultando  disso  uma  concepção  de  jornalismo  como  prestação  de  serviço  e 

entretenimento (FONSECA, 2005).

Há  também  outros  pontos  importantes  que  resultam  do  processo  de 

globalização do mundo e têm forte impacto sobre o fazer jornalístico nesse início de 

século.  Estão  fortemente  vinculados  às  novas  tecnologias  de  comunicação  e, 

principalmente,  à  internet.   Os  jornalistas  têm hoje  uma capacidade  enorme  de 

buscar informações novas, atualizar as notícias até o último momento antes de o 

jornal  ser impresso ou de o telejornal  entrar  no ar  e pesquisar  os mais diversos 

assuntos. Tudo isso é propiciado pela rede.

Outro  aspecto  que  merece  ser  ressaltado  é  a  crescente  utilização  de 

agências de notícias, principalmente quando se trata de eventos geograficamente 

distantes das redações. Isso representa uma economia enorme para as empresas, 

já  que  o  envio  de  correspondentes  internacionais  para  o  exterior  tornou-se 

"desnecessário". O ônus, claro, é a possível padronização do noticiário ao redor do 

mundo,  como  já  foi  dito.  Mas  este  tópico  e  outros  referentes  ao  jornalismo 

internacional,  às  agências  de  notícias  e  ao  fazer  jornalístico  na  atualidade  são 

tratados no próximo capítulo desta monografia.
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3 PARADIGMAS: TEORIA E PRÁTICA NO JORNALISMO INTERNACIONAL

Este capítulo trata de questões relativas ao jornalismo. Primeiramente, são 

abordadas  algumas  teorias  do  jornalismo,  o  contexto  em  que  surgiram,  suas 

contribuições para o estudo do jornalismo e suas principais características. Acredita-

se  que  essa  abordagem seja  importante  porque  possibilita  o  posicionamento  do 

pesquisador  acerca  desses  estudos,  de  maneira  a  definir  a  teoria  com que  se 

partilha uma posição, o que é essencial em um trabalho que se propõe a analisar 

dois produtos jornalísticos.

Em seguida,   faz-se  um estudo  sobre  o  jornalismo  internacional  mais 

especificamente, que é o tema desta monografia. Em que contexto surgiu, o porquê 

de  seu  surgimento,  o  seu  desenvolvimento  e  as  suas  rotinas  produtivas  são 

aspectos  essenciais  a  serem estudados  para  que  se  possa  analisar  o  noticiário 

internacional  de  um  veículo  de  comunicação.  É  importante  ressaltar  aqui  a 

dificuldade que tivemos para encontrar uma bibliografia específica sobre jornalismo 

internacional. Por isso, utiliza-se, primordialmente, as proposições de João Batista 

Natali.  No  entanto,  não  se  deixou  de  buscar  outras  fontes  para  enriquecer  o 

trabalho. Porém, pode-se dizer que grande parte do que foi apreendido sobre o tema 

durante a pesquisa bibliográfica foi mesmo da obra de Natali.

Nesse ponto, não se pode deixar de abordar as peculiaridades do próprio 

jornalismo  internacional,  como  a  utilização  de  agências  de  notícias  e  os 

correspondentes internacionais. Como são usadas as agências, em quais ocasiões, 

a importância conferida aos correspondentes e as diferenças de uma matéria escrita 

pelo correspondente para uma recebida entre os diversos despachos das agências 

são alguns dos pontos estudados para a realização do trabalho, e o resultado desse 

estudo está nas páginas seguintes.

3.1 Teorias de jornalismo

A grande pergunta dos teóricos que estudam o jornalismo é por que as 

notícias  são  como  são.  Desde  os  primeiros  estudos  na  área,  tem-se  tentado 

responder a esse questionamento. Mas o jornalismo, obviamente, não é uma ciência 

exata, e, portanto, chegar a um consenso nessa questão é algo verdadeiramente 

complexo e mesmo difícil  de ser alcançado. Traquina afirma, inclusive, que "seria 
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errôneo querer sugerir que o estudo do jornalismo desenvolvido ao longo do século 

XX até hoje fornece uma resposta cabal ou mesmo satisfatória" (2001, p. 64). Mas o 

autor  admite  que  as  diversas  teorias  que  surgiram,  principalmente  ao  longo  do 

século XX, de alguma maneira elucidam os estudos do jornalismo.

Ao longo de várias décadas, e depois de muitos estudos realizados sobre o 
jornalismo, é possível esboçar a existência de várias teorias, que tentam 
responder à pergunta por que as notícias são como são, reconhecendo o 
fato de que a utilização do termo teoria  é discutível porque pode também 
significar aqui somente uma explicação interessante e plausível e não um 
conjunto  elaborado  e  interligado  de  princípios  e  proposições.  De notar, 
também, que estas teorias não se excluem mutuamente, ou seja, não são 
puras ou necessariamente independentes umas das outras (TRAQUINA, 
2001, p. 65).

A  primeira  teoria  formulada  na  tentativa  de  compreender  por  que  as 

notícias são como são, ainda no século XIX, foi a teoria do espelho (PENA, 2005). 

Ela se baseia na idéia de que o jornalismo reflete a realidade exatamente como ela 

é. Partindo desse pressuposto, poder-se-ia afirmar que as notícias são do jeito que 

chegam até o público porque a realidade assim as determina. A imprensa, portanto, 

não seria nada mais do que um espelho que reflete o real.

De  acordo  com  a  teoria  do  espelho,  o  jornalista  é  um  sujeito 

desinteressado, que não emite opiniões sobre os fatos que relata. No cerne desta 

questão, está, claro, o conceito de objetividade. Presume-se que o jornalista possa 

ser  totalmente  objetivo,  de  maneira  a  relatar  os  fatos  exatamente  como  eles 

acontecem.

A teoria surgiu ainda na segunda metade do século XIX,  junto com as 

mudanças no próprio jornalismo, que passava a separar a informação da opinião. As 

agências  de  notícias  foram  as  defensoras  mais  ardentes  dessa  separação, 

justamente porque, para legitimar seu surgimento, fazia-se necessário um impulso 

para os estudos que afirmavam que a imprensa deveria ser imparcial, já que elas 

próprias eram baseadas na objetividade dos relatos de seus repórteres (TRAQUINA, 

2004).

A teoria do espelho é defendida até hoje por grande parte da comunidade 

jornalística, que continua apostando na crença de que a objetividade é algo possível. 

Atribuir imparcialidade a um jornal, por exemplo, é um elogio, porque dá legitimidade 

e credibilidade ao veículo. Mas, atualmente, sabe-se que a metáfora do espelho é 
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bastante limitada, pois não leva em conta outros aspectos que atuam na hora da 

produção do noticiário, como as pressões organizacionais e as crenças e ideologias 

dos jornalistas. 

Outras perspectivas que surgiram em seguida abordaram melhor esses 

pontos. Na literatura acadêmica, a primeira teoria desenvolvida foi a do gatekeeper, 

ou da ação pessoal, nos anos 50. O conceito refere-se à pessoa que tem o poder de 

decidir se deixa passar uma determinada informação ou se a bloqueia (gate significa 

portão;  e  gatekeeper,  porteiro).  Nesse  caso,  o  jornalista  é  responsável  pela 

divulgação da notícia ou pela sua "morte", porque, se ela não chega ao público, é 

como se não existisse. Já quando é publicada, significa que passou pelos "gates", 

as áreas de decisão dos jornalistas, e chegou ao público.

Quando  o  termo  surgiu,  não  se  referia  ao  jornalismo.  Foi  criado  pelo 

psicólogo  Kurt  Lewin  em  um  artigo  sobre  as  decisões  domésticas  relativas  à 

aquisição de alimentos para a casa. Mas logo foi aplicado ao jornalismo. De acordo 

com uma pesquisa feita por David Manning White, que foi quem primeiro utilizou a 

teoria do gatekeeper nos estudos de jornalismo, as decisões dos jornalistas sobre o 

que publicar e o que não publicar são subjetivas e dependentes de juízos de valor 

baseados  no  conjunto  de  experiências  da  pessoa.  Por  isso,  as  notícias  seriam 

produtos das pessoas e das suas intenções (PENA, 2005).

Mas,  nos  estudos  que  se  seguiram,  essa  explicação  foi  perdendo 

prestígio, tendo sido substituída por outros paradigmas, como o da construção da 

realidade.

Os  estudos  posteriores  chegaram  à  conclusão  que  as  decisões  do 
gatekeeper estavam mais influenciadas por critérios profissionais ligados 
às rotinas de produção da notícia e à eficiência e velocidade do que por 
uma avaliação individual de noticiabilidade (PENA, 2005, p. 134).

Traquina acrescenta que a teoria do gatekeeper "é uma visão limitada do 

processo de produção das notícias" (2001, p. 70), pois minimiza outras dimensões 

importantes  envolbidas nesse processo.

Nos estudos que se seguiram, passaram a ser consideradas também as 

forças sociais que agem no processo de produção das notícias. É o caso da teoria 

organizacional, que passa a abordar a produção do noticiário a partir da perspectiva 
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da organização jornalística, deixando de lado a idéia de que apenas o indivíduo e 

toda a sua carga subjetiva são responsáveis pelo que lemos nos jornais.

O resultado de qualquer produto é dependente dos meios utilizados pela 

organização  para  produzi-lo.  Por  isso,  para  a  teoria  organizacional,  as  notícias 

sofrem as conseqüências principalmente das condições econômicas das empresas 

em que  são  produzidas.  O  primeiro  estudo  publicado  com  essa  perspectiva  foi 

escrito  por  Warren  Breed.  Ele  destaca  a  importância  dos  constrangimentos 

organizacionais  sobre  a  atividade  jornalística.  Segundo  o  autor,  os  jornalistas 

acabam conformando-se mais com as normas editorais da política da organização 

em que trabalham do que com suas crenças pessoais (BREED apud TRAQUINA, 

2001).

Para a teoria em referência, o jornalista é socializado na política editorial 

da organização através de uma série de recompensas e punições, pois ninguém 

ensina qual é a política de uma empresa a um profissional inexperiente. Durante a 

pesquisa  realizada  pelo  autor,  os  jornalistas  entrevistados  responderam  que 

passaram a compreender a política editorial através de um processo de "osmose", 

ou seja, através das reações de seus superiores perante as suas atitudes. Trabalhar 

de  acordo  com uma determinada  política  editorial  é  uma maneira  de  sobreviver 

dentro da organização.

Breed identifica ainda seis fatores que promovem o conformismo com a 

política editorial: a autoridade institucional e as sanções que podem ser recebidas 

por  desrespeitar  a  política  editorial,  como os  cortes  nas  matérias  escritas  pelos 

repórteres  e  redatores;  o  sentimentos  de  obrigação  e  de  estima  para  com  os 

superiores, que favorece a criação de laços de amizade dentro das redações; as 

aspirações de mobilidade, já que a maioria dos jornalistas ambiciona chegar a uma 

posição de relevo na profissão; a ausência de grupos de lealdade em conflito, pois a 

interferência das organizações sindicais na redação é praticamente nula; o prazer 

que a atividade jornalística dá ao profissional; e, enfim, as notícias como valor, que 

levam o jornalista a buscar a máxima quantidade de informações sem contestar a 

política editorial da empresa.

Segundo Breed, há ainda alguns fatores que ajudam o jornalista a fugir do 

controle social da empresa. São eles: a falta de clareza de grande parte das normas 

presentes na política editorial; o fato de as rotinas de produção da notícia muitas 

vezes  escaparem  do  controle  dos  chefes;  o  fato  de  muitos  jornalistas  serem 
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especialistas em determinado assunto; a pressão do furo, arma com que o jornalista 

pode ameaçar a chefia; e o estatuto do jornalista, que, quanto mais alto for, maior 

poderá ser a transgressão da política editorial (BREED apud PENA, 2005).

O autor conclui que, apesar desses mecanismos de fuga, a linha editorial 

das empresas é quase sempre seguida pelos jornalistas.

Já a teoria da ação política, ou instrumentalista, defende a idéia de que os 

veículos de comunicação servem a certos interesses políticos.

O  instrumentalismo  parte  de  um  paradigma  de  pesquisa  baseado  nos 
chamados estudos da parcialidade, cujo objetivo é verificar a existência ou 
não de distorções nos textos noticiosos. Entretanto, há duas interpretações 
diferentes para a mesma teoria. Na versão da "esquerda", as notícias são 
vistos como instrumentos para manter o  status quo capitalista. Na versão 
da "direita",  elas são usadas para questionar  o mesmo sistema (PENA, 
2005, p. 146).

Traquina (2001, p. 80) ressalta ainda que "[...]  seja de esquerda ou de 

direita,  estas  teorias  defendem  a  posição  de  que  as  notícias  são  distorções 

sistemáticas  que servem aos interesses políticos  de  certos agentes  sociais  bem 

específicos [...]".

Portanto, na versão da direita, defendida por pensadores como Kristol e 

Efron,  o  argumento é que os veículos  de comunicação,  especialmente os norte-

americanos, fazem parte de uma classe que tem interesse em expandir o sistema 

capitalista.  Na  versão  da  esquerda,  que  tem  entre  seus  seguidores  Lichter  e 

Rotham, os jornalistas teriam valores mais à esquerda que a população em geral, 

constituindo uma classe anticapitalista (TRAQUINA, 2001).

Segundo Hackett  (apud TRAQUINA, 2001),  a teoria  instrumentalista  se 

desenvolve pela  ação de alguns fatores:  os jornalistas detêm o controle  pessoal 

sobre o produto jornalístico, estão dispostos a injetar as suas preferências políticas 

no campo noticioso e têm valores políticos e estáveis.  Portanto,  entende-se, que 

segundo  a  teoria  da  ação  política,  os  valores  dos  jornalistas  são  considerados 

substancialmente diferentes dos valores da população em geral.

Traquina vê problemas nesse modelo de explicação,  principalmente na 

versão da esquerda, justamente por sua visão determinista sobre os jornalistas, que 

considera-os colaboradores do sistema capitalista ou simplesmente a ele submissos. 

Para refutar, expõe três argumentos: a) em muitas empresas jornalísticas, raramente 
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os  donos  de  jornal  se  encontram  com  os  diretores,  que  teriam  interesse  na 

continuidade do sistema vigente; b) a maioria dos jornalistas não faz idéia de quem 

senta no conselho de administração das empresas onde trabalham; c) os jornalistas 

têm um grau de autonomia e iniciativa que muitas vezes incomoda a elite.

Pena (2005,  p.  149),  por  sua  vez,  ressalta  que o determinismo não  é 

privilégio da versão esquerdista da teoria. Segundo ele, isso também é verificado na 

versão de direita, já que esta atribui aos jornalistas um papel ativo na distorção das 

notícias em favor da causa anticapitalista. O autor, portanto, conclui que "ambas as 

versões trabalham com pressupostos bem marcados". E acrescenta:

[...]  enquanto uma defende que o papel  dos profissionais está reduzido à 
função de cumpridor de ordens patronais, a outra acredita que os jornalistas 
têm  controle  pessoal  sobre  a  produção  da  notícia  e  estão  dispostos  a 
influenciar o noticiário com a defesa de suas idéias. Visões diferentes, mas 
limitações muito parecidas (PENA, 2005, p. 149).

Nos anos 60 e 70, quando os estudos sobre jornalismo ganharam força, 

principalmente em decorrência das inovações tecnológicas, surgiram duas teorias 

que  compartilham  o  paradigma  das  notícias  como  construção  social:  as  teorias 

estruturalista  e  etnoconstrucionista.  Para  ambas,  as  notícias  são  resultados  de 

processos complexos de interação social entre agentes sociais: os jornalistas e as 

fontes de informação; os jornalistas e a sociedade; e os membros da comunidade 

profissional, dentro e fora da organização.

Tanto  a  teoria  estruturalista  como  a  etnoconstrucionista  situam  os 

jornalistas  no  seu  local  de  trabalho  e  reconhecem,  portanto,  a  importância  dos 

constrangimentos organizacionais. Também sublinham a importância dos valores-

notícia dos jornalistas, a ideologia dos membros da comunidade e as rotinas que 

utilizam no processo de produção das notícias.

De acordo com a teoria estruturalista, defendida, entre outros autores, por 

Stuart Hall, as notícias são um produto social que resulta de três fatores principais: a 

organização burocrática dos mídia, a estrutura dos valores-notícia que constituem a 

ideologia dos jornalistas e o próprio momento de construção da notícia, que envolve 

um  processo  de  contextualização  e  identificação  por  parte  do  jornalista.  Dessa 

maneira,  as  notícias  teriam  um  importante  papel  no  reforço  da  construção  da 

sociedade como consensual. O ponto-chave da teoria é a reprodução da ideologia 
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dominante  por  parte  dos  veículos  de  comunicação.  Para  isso,  há  a  função  dos 

primary definers,  que seriam os definidores primários das notícias, ou seja, quem 

está no poder.

Para  a  teoria  etnoconstrucionista,  as  notícias  são  o  resultado  de  um 

processo de percepção,  seleção e transformação dos fatos em um produto,  que 

seria a própria notícia. Segundo esse modelo, que tem em Gaye Tuchman uma de 

suas maiores pesquisadoras,  os jornalistas vivem todo o tempo sob pressão por 

causa do tempo. Por isso, a empresa jornalística esforça-se para criar uma rotina 

para o trabalho de seus profissionais, o que permite que os repórteres e editores 

trabalhem com mais eficácia. Isso, no entanto, leva o jornalista a uma dependência 

dos canais de rotina. Portanto,  essa teoria também sustenta que as notícias são 

aliadas das instituições legitimadas.

Dessa  forma,  as  duas  perspectivas  chegam  a  conclusões  bastante 

semelhantes em relação ao papel político das notícias. Para ambas, a conexão entre 

fontes e jornalistas transforma a notícia em uma ferramenta importante do governo e 

das  autoridades.  As  notícias,  por  sua  vez,  tendem  a  apoiar  as  interpretações 

oficiosas  acerca  dos  acontecimentos.  Mas  Traquina  (2001)  adverte  que  a  teoria 

estruturalista encara as relações entre  primary definers  e jornalistas de uma forma 

um tanto determinista. Uma maneira simples de explicar a grande diferença entre as 

duas é "explicitar que a teoria estruturalista é mais 'orientada para as fontes', e a 

teoria etnoconstrucionista é mais 'orientada para os jornalistas'" (TRAQUINA, 2001, 

p. 115).

Muito  mais  ainda  poderia  ser  destacado  sobre  as  diversas  teorias  do 

jornalismo, mas esse não é o principal objetivo desse trabalho. Por isso, deixa-se 

uma  abordagem  mais  detalhada  para  outros  estudos.  A  finalidade  dessa  breve 

pesquisa feita sobre o assunto era fornecer as condições para que se pudesse ter 

uma  compreensão  mais  aprofundada  sobre  o  jornalismo  e  sobre  as  questões 

intrínsecas a ele, de forma a ter um posicionamento acerca dessas questões.

Diante das teorias estudadas, compartilha-se os argumentos e as idéias 

da teoria etnoconstrucionista, por acreditar-se que esta seja a mais adequada para o 

estudo  do  jornalismo  atualmente,  especialmente  o  jornalismo  internacional,  na 

medida em que aborda as rotinas produtivas, a dependência das fontes e o caráter 

um tanto "oficialesco" do jornalismo. Não desprezamos, no entanto, teorias como a 

organizacional e a do gatekeeper. Ao contrário, acredita-se que elas estão inseridas 
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na própria teoria etnoconstrucionista, já que têm seus pressupostos contemplados 

nessa abordagem. 

Para os objetivos desta pesquisa, descartam-se a teoria do espelho e a da 

ação política. A primeira, por apresentar uma visão muito simplista do jornalismo, 

ultrapassada, pois, na medida em que são produzidas, as notícias não refletem a 

realidade. São, na verdade, representações parciais desta. A segunda, por defender 

uma visão um tanto maniqueísta do mundo, já que faz uma divisão entre capitalistas 

e anticapitalistas - muito próxima do bem e do mal. Além de também ser simplista, é 

uma perspectiva ultrapassada, que surgiu ainda na época da Guerra Fria, quando o 

mundo  era  polarizado  entre  os  Estados  Unidos  e  a  União  Soviética,  como  foi 

mencionado no capítulo anterior. Não é, portanto, uma explicação razoável para o 

jornalismo que se faz hoje. Até porque, se o capitalismo ainda não é um consenso, 

tem pelo menos sido cada vez mais aceito como sistema econômico, inclusive entre 

países que ainda se declaram socialistas, como a China.

 

3.2 Jornalismo Internacional

A  editoria  de  internacional  tem  algumas  peculiaridades  em  relação  a 

outras editorias. À primeira vista, quando se está na redação, o que se percebe, é 

que os telefones dos repórteres e editores que fazem o noticiário internacional não 

tocam. Isso acontece porque os fatos que a editoria cobre são todos aqueles de fora 

do  país,  seja  um desastre  natural  ou  as  eleições  nos  Estados  Unidos.  A  Casa 

Branca provavelmente não vai ligar para reclamar de uma informação equivocada ou 

para sugerir uma pauta, assim como o governo da Indonésia não o faria. Devido à 

distância geográfica dos eventos cobertos e ao fato de que os jornais brasileiros não 

têm  grande  importância  no  cenário  mundial,  é  raro  o  repórter  de  Internacional 

receber um telefonema.

Outra peculiaridade é o acesso dos jornalistas às fontes, que é mínimo. 

Os profissionais  dessa editoria  não fazem contatos com as fontes que estão na 

origem dos fatos. Isso, além de elevar os custos das empresas, exigiria jornalistas 

que soubessem diversas línguas,  e  não apenas o inglês e o espanhol,  que são 

essenciais. Para isso, há a intermediação das agências de notícias e de imagens e 

infográficos, que facilitam o trabalho dos jornalistas que estão distantes dos fatos.
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Há casos, é verdade, em que o jornal tem correspondentes no exterior ou 

manda  um  enviado  especial  para  cobrir  um  determinado  evento  de  grande 

importância, mas o fato é que cerca de 71% das notícias internacionais impressas 

nas páginas dos quatro maiores jornais do Brasil - O Globo, Estado de São Paulo, 

Jornal  do  Brasil  e  Folha  de  São  Paulo  -  são  provenientes  dos  despachos  das 

agências de notícias (MOREIRA, 1996).

Nesse  ponto  do  capítulo,  abordaremos  com  mais  profundidade  essas 

questões, além do contexto em que surgiu o jornalismo internacional.

3.2.1 Um pouco de história

Ao contrário de um certo senso comum de que o jornalismo internacional 

surgiu no século XIX, como afirma Monteros (1998), Natali (2004) defende a tese de 

que  o  seu  surgimento  se  deu  no  Renascimento,  e  seu  precursor  foi  o  mais 

importante banqueiro da Europa nas primeiras décadas do século XVI, o alemão 

Jacob Függer. Ele é citado em compêndios da história do jornalismo como o criador 

da newsletter. Seus agentes enviavam-lhe com certa regularidade informações úteis 

para os negócios. Entre elas, estavam as cotações de determinadas mercadorias 

nas feiras nas quais o banqueiro fazia negócios. Eram também relatados conflitos 

regionais e questões relativas à Igreja.  As notícias eram redistribuídas dentro da 

própria  rede  bancária  de  Függer,  configurando-se  como  o  primeiro  veículo  de 

noticiário internacional de que se tem notícia.

O interesse pelos fatos que aconteciam no estrangeiro  foi  fundamental 

inclusive  para  o  desenvolvimento  do  próprio  jornalismo  na  Europa,  como revela 

Thompson:

Os indivíduos que liam estes jornais, ou escutavam sua leitura por outros, 
ficavam conhecendo fatos acontecidos em lugares os mais distantes da 
Europa [...]. Por isso, a circulação destas formas primitivas de jornal ajudou 
a criar a percepção de um mundo de acontecimentos muito distantes do 
ambiente  imediato  dos  indivíduos,  mas  que  tinha  alguma  relevância 
potencial para suas vidas. O alcance geográfico deste mundo permaneceu 
bastante limitado durante o século XVII: raramente se estendeu além das 
fronteiras da Europa (THOMPSON, 2002, p. 65).
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Foi  só no século XIX que passou a ser feita a cobertura de fatos que 

aconteciam fora da Europa. Na segunda metade do século, os trens e os cabos de 

telégrafo  aproximaram  as  regiões  do  mundo,  tornando-o  muito  menor  (NATALI, 

2004).  O autor afirma, inclusive,  que o "o impacto da rapidez na transmissão de 

informações e na distribuição de jornais e revistas foi proporcionalmente bem maior 

que o da computação e o da internet no final do século XX" (NATALI, 2004, p. 30). 

Thompson diz ainda que foi nesse século que a globalização da comunicação se 

firmou, graças "ao desenvolvimento de novas tecnologias destinadas a associar a 

comunicação do transporte físico das mensagens” (2002, p. 137).

A Guerra da Criméia,  entre 1853 e 1866, foi  a primeira a receber uma 

cobertura  jornalística,  com  correspondentes  enviados  para  relatar  os  fatos  que 

aconteceram no decorrer  do conflito.  Entre eles,  estava o inglês William Howard 

Russel,  que  é  considerado  o  primeiro  correspondente  de  guerra  no  exterior 

(MONTEROS,  1998).  A  Guerra  Civil  norte-americana  (1861  -  1865)  já  foi 

acompanhada por 150 correspondentes (NATALI, 2004).

Já nessa época as organizações jornalísticas procuravam minimizar  os 

gastos, sempre no intuito de obter mais lucro. Foi então que surgiu a idéia de formar 

pools pelos quais um mesmo repórter ou até uma equipe de repórteres produziriam 

material para diversos órgãos. Esse foi o embrião das agências de notícias.

3.2.2 Agências de notícias

A primeira agência surgiu em 1835, na França, e foi criada por Charles 

Havas. Um dos empregados da agência Havas, a atual AFP, o alemão Paul Julius 

Reuter,  centralizou  em  Londres,  em  1865,  informações  captadas  na  Europa 

continental e, em seguida, informações dos Estados Unidos. Esse foi o princípio da 

segunda agência de notícias, a Reuters. Nos Estados Unidos, em 1848, seis jornais 

de  Nova  York  criaram  um   pool   que,  posteriormente,  passou  a  se  chamar 

Associated  Press,  a  AP.  Foi  da  AP,  inclusive,  o  primeiro  despacho  por  cabo 

telegráfico transatlântico, em 1958 (NATALI, 2004).

As  agências  deram  viabilidade  econômica  ao  noticiário  internacional, 

principalmente para fatos que aconteciam em outros continentes. Já naquela época, 

um texto produzido por um correspondente ou enviado especial saía infinitamente 

mais  caro  do  que  um  distribuído  a  centenas  de  jornais.  Desde  então,  os 
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correspondentes ou enviados passaram a ser "artigos de luxo" para os jornais. Hoje 

são poucos os que têm condições de manter ou enviar profissionais ao exterior, e 

mesmo os grandes jornais têm optado cada vez mais pela utilização dos serviços 

das agências.

Uma das conseqüências da generalização dos serviços das agências é o 

apartidarismo  do  noticiário,  resultante  de  uma  política  de  mercado  necessária 

quando o público-alvo do produto é tão diverso como são os diversos jornais que 

existem  no  mundo.  Com  o  tempo,  o  apartidarismo  tornou-se  um  procedimento 

padrão na produção das notícias.

É importante ressaltar também que, até hoje, as principais agências de 

notícias estão localizadas na Europa e nos Estados Unidos. Por isso, Natali afirma 

que  "a  história  do  jornalismo  internacional  é  de  algum  modo  a  história  dos 

vencedores" (2004, p. 32). Não há agências da América Latina, da África ou da Ásia 

conhecidas  mundialmente.  Desde  o  século  XIX,  os  jornais  do  mundo  inteiro 

trabalham com as mesmas agências: basicamente AFP, Reuters, AP, UPI, também 

dos Estados Unidos, EFE, da Espanha, DPA, da Alemanha, e Ansa, da Itália. Ou 

seja,  a visão dos fatos que nós, brasileiros,  vemos reproduzida nas páginas dos 

nossos jornais é a visão dos norte-americanos e europeus. 

Sobre a realidade brasileira, Moreira afirma:

Resultado dos períodos sucessivos de crise econômica atravessados pelo 
Brasil, a ausência de correspondentes próprios em locais estrategicamente 
importantes  para  o  país  provoca  na  maioria  das  vezes  um  enfoque 
superficial  e distante da realidade brasileira,  ao lado da manutenção de 
uma dependência ainda excessiva do material  jornalístico  produzido por 
agências de notícias estrangeiras (MOREIRA, 1996, p. 26).

Os correspondentes internacionais e os elementos que circundam o tema 

são o enfoque do item a seguir.

3.2.3 Correspondentes internacionais

Repórteres  que  trabalham  com  jornalismo  internacional  e  que  são 

enviados para fora do país a fim de cobrir determinado evento ou mesmo os que 

trabalham  de  forma  permanente  em  outros  países  são  conhecidos  como 

correspondentes internacionais. Como já foi mencionado, foi a Guerra da Criméia o 
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fato que, pela primeira vez, mereceu o envio de repórteres para sua cobertura. Essa 

necessidade surgiu em decorrência do desenvolvimento dos meios de comunicação 

e do crescente interesse, principalmente dos europeus, pelo que ocorria além das 

fronteiras de seus países.

Foi o próprio trabalho dos correspondentes que deu origem às agências 

de notícias. Ironicamente, são as mesmas agências que têm feito com que a figura 

do correspondente seja cada vez mais rara. No entanto, durante boa parte do século 

XX,  esses  profissionais  tiveram  um  papel  importante  para  as  organizações 

jornalísticas, principalmente no Brasil e nos países da América Latina. Isso ocorria 

devido à importância que o noticiário internacional  tinha em uma época marcada 

pela  repressão.  Eram  proibidas  nos  jornais  reportagens  que  pudessem  atingir 

negativamente os governos. Por isso, não se ouvia falar em democracia e direitos 

humanos ou liberdade partidária. A única maneira de fazer isso era noticiando fatos 

ocorridos em outros países, o que favorecia o envio de repórteres ao exterior.

[...] os jornais cobriam sem muitas limitações institucionais (leia-se censura) 
além das limitações impostas por eles próprios e por suas idiossincrasias, 
temas  como  as  ações  espetaculares  dos  Tupamaros,  a  guerrilha  de 
extrema esquerda no Uruguai; a vitória presidencial do socialista Salvador 
Allende no Chile, o golpe que o derrubou em 1973 e as denúncias contra o 
regime chileno do general Augusto Pinochet [...] (NATALI, 2004, p.49).

Com o fim das ditaduras, a editoria de internacional deixou de ser a única 

maneira pela qual o jornal podia abordar certos assuntos. Por isso, com o retorno da 

democracia,  o  jornalismo  internacional  passou  a  ter  uma  importância  menor, 

diminuindo, conseqüentemente, o número de correspondentes no exterior.

Outro  fator  a  concorrer  para  a  raridade  com  que  se  enviam 

correspondentes ao exterior hoje é a facilidade de comunicação proporcionada pelas 

tecnologias de comunicação e de informação. Atualmente é possível ter um maior 

acesso  às  fontes  que  estão  na  origem  das  notícias  internacionais.  Através  da 

internet pode-se contatar com mais facilidade estudiosos ou fontes relevantes que 

estejam em qualquer lugar do mundo a fim de obter material sobre os mais diversos 

assuntos.  Pode-se  inclusive  fazer  entrevistas  por  e-mail,  chats  ou  através  de 

telefonia via internet,  evitando ligações internacionais  pelo  telefone convencional, 

que também podem produzir altos custos para as empresas.

49



Os temas abordados nesse capítulo são de extrema importância para a 

compreensão  do  jornalismo  internacional  hoje.  Acredita-se,  portanto,  que 

proporcionaram uma base teórica para a realização da análise propriamente dita 

deste trabalho. Os resultados dessa análise estão no capítulo seguinte.
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4 ANÁLISE COMPARATIVA DAS EDITORIAS DE ESTERI E MUNDO

Neste  capítulo,  faz-se  a  comparação  propriamente  dita  do  noticiário 

internacional  do  Corriere  della  Sera  e  da  Folha  de  São  Paulo.  Como  já  foi 

mencionado,  para  atingir  o  objetivo  do  trabalho,  os  pontos  analisados  são  os 

seguintes: a) temas de que tratam as notícias publicadas no período, bem como os 

países mais mencionados em ambos os jornais;  b) o destaque conferido a cada 

tema; c) a autoria das matérias, verificando se são produzidas pelos jornalistas dos 

veículos  ou  pelas  agências  de  notícias;  e  d)  quais  são  as  fontes  utilizadas  na 

produção do noticiário internacional do jornal brasileiro e do jornal italiano.

Para atingir os objetivos propostos, trabalhou-se com uma amostra de 14 

dias de ambos os jornais. O período selecionado compreende as edições entre os 

dias 1º  e 15 de abril de 2007, sendo excluído da análise o dia 9 de abril, já que 

nessa data não há edição do diário italiano. Em decorrência disso, preferiu-se retirar 

a edição do mesmo dia da Folha de São Paulo da amostra. O resultado é que se 

trabalha, portanto, com exatas 14 edições de cada jornal.

É importante ressaltar que, como foi dito na introdução, deu-se preferência 

para as páginas dos jornais próprias das editorias de Mundo – no caso da Folha – e 

de Esteri – no caso do Corriere. Porém isso não foi plenamente cumprido, já que o 

jornal italiano apresenta muitos dos assuntos de política externa em suas páginas 

iniciais, em uma seção intitulada "Primo Piano". Nessa seção, podem figurar os mais 

diversos assuntos, dependendo do dia – e das notícias do dia. Pôde-se perceber 

que é um espaço dedicado aos eventos noticiosos mais relevantes do momento. Já 

na Folha,  todo o noticiário  internacional  encontra-se nas páginas de Mundo.  Por 

isso,  no  caso  do  Corriere,  optou-se  em analisar  também,  além das  páginas  de 

Esteri,  a  seção  de  Primo  Piano,  mas  apenas  nas  ocasiões  em  que  o  assunto 

abordado envolve questões de política externa, ou ao menos questões que tenham 

repercussão também no Brasil, não sendo de interesse exclusivo dos italianos.

Primeiramente,  fez-se  uma  contagem  do  número  de  páginas  e  da 

quantidade de matérias de cada jornal.  Nas 14 edições da Folha de São Paulo, 

foram dedicadas, no total,  50 páginas para o noticiário internacional.  No Corriere 

della  Sera,  foram 42  páginas  na  editoria  de  Esteri  e  9  na  seção  Primo  Piano, 

lembrando sempre que, dessa seção, entraram na análise somente as páginas que 

apresentavam alguma matéria de âmbito internacional. A soma totalizou, portanto, 
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51 páginas, número bem parecido ao do diário brasileiro (ver quadro abaixo). Deve-

se ressaltar,  no entanto,  que as matérias  da seção Primo Piano recebem maior 

destaque do que as da seção de Esteri, bem como as da Folha de São Paulo, que 

nunca estão nas primeiras páginas do jornal. Isso indica, já no início do trabalho, que 

a determinados assuntos de política externa é conferida uma importância maior no 

jornal italiano do que no brasileiro.

Número de páginas Número de edições
Média de páginas 

por edição

Folha de São Paulo 50 14 3,57

Corriere della Sera 51 14 3,64

Tabela 1

Em  seguida,  optou-se  por  fazer  um  levantamento  dos  assuntos  mais 

abordados pelos dois jornais no período. Para tanto, foram estabelecidas grandes 

temas, como a guerra do Iraque e as eleições presidenciais na França, que eram 

abordados pelos dois periódicos.  Em casos de notícias mais pontuais,  como um 

protesto contra o primeiro-ministro turco, que foi noticiado pelo Corriere, mas não 

pela Folha, optou-se por encaixar a matéria dentro de uma categoria mais ampla, 

intitulada “Turquia”, que trata das questões internas do país. Nesse momento, ainda 

não foi considerada a distribuição das matérias nas páginas e o espaço dedicado a 

elas.  Fez-se  apenas  uma  contagem  simples  da  quantidade  de  textos  – 

independentemente do destaque e do tamanho – dedicado a cada tópico, sempre 

comparando os dois diários. 

No caso da Folha de São Paulo, o assunto mais abordado no período foi a 

guerra  do  Iraque,  seguido  pela  detenção  de  marinheiros  britânicos  no  Irã  e  as 

eleições presidenciais na França. Veja, na página a seguir, o gráfico dos assuntos 

mais comentados no periódico brasileiro, já em comparação com o Corriere della 

Sera:
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Gráfico 1

Como foi dito, portanto, o assunto mais abordado no jornal brasileiro foi a 

guerra do Iraque. Em março de 2003, forças de uma coalizão formada pelos Estados 

Unidos e pelo Reino Unido invadiram o Iraque a partir  do Kuait.  Apesar da não-

aprovação  da  invasão  no  Conselho  de  Segurança  da  ONU,  o  ato  foi  posto  em 

prática, sob a alegação de que o regime de Saddam Hussein produzia armas de 

destruição  em  massa.  No  mês  seguinte,  quando  as  forças  chegaram  à  capital 

Bagdá, Saddam desapareceu, sendo reencontrado em dezembro do mesmo ano. 

Em novembro de 2006, uma corte de Bagdá o considerou culpado por crimes contra 

a humanidade, sentenciado-o à morte. Saddam foi executado em 30 de dezembro 

do mesmo ano.

Porém, apesar da morte do ditador, a situação no Iraque tem se tornado 

cada vez mais difícil. Por isso, pode-se dizer que o país está em guerra. As armas 

de destruição em massa nunca foram encontradas, o que fortalece as suspeitas de 

que os Estados Unidos comandaram a invasão porque o Iraque é um dos países 

que mais produz petróleo no mundo. As disputas internas entre sunitas e xiitas têm 

se tornado cada vez mais intensas. E as tropas estrangeiras não conseguem  fazer 

a transição completa de poder para o governo eleito, adiando a retirada total do país. 

53



Já morreram 3,5 mil soldados norte-americanos no Iraque. Não se sabe ao acerto 

quantos civis morreram, mas estima-se que o número gire em torno de 70 mil9.

No  período  estudado,  o  fato  de  maior  destaque  referente  à  guerra  do 

Iraque foi um atentado na Zona Verde – área de Bagdá que concentra embaixadas e 

prédios oficiais e é considerada a mais segura do país –, no dia 12 de abril (veja 

anexo  1).  O  ataque  atingiu  o  Parlamento  e  matou  oito  pessoas,  inclusive  dois 

deputados, mas é importante ressaltar que as notícias estão espalhadas por todo o 

período,  nos dois  jornais,  já  que os  atentados  viraram rotina  no país  árabe.  No 

entanto,  a Folha confere um destaque maior  aos fatos relacionados à guerra do 

Iraque, como pode ser verificado no gráfico 1.

O segundo assunto de maior destaque na Folha de São Paulo, com 13 

matérias,  é a detenção de 15 marinheiros britânicos no Golfo Pérsico por forças 

iranianas. O fato ocorreu no dia 23 de março, mas os militares só foram libertados 

no dia 4 de abril. O período da detenção, portanto, entrou na amostra utilizada para 

o trabalho. Mas a repercussão foi muito grande, abrangendo ainda algumas edições 

seguintes ao dia 4 de abril nos dois jornais. 

O Irã alegava que os marinheiros britânicos estavam em águas iranianas, 

mas a Grã-Bretanha garantia que eles realizavam inspeções de rotina em águas 

iraquianas. O resultado foi a sua detenção, gerando uma crise diplomática entre os 

dois países e a posterior divulgação de vídeos em que os marinheiros apareciam 

sorrindo, jogando xadrez e confessando a invasão, o que deu muito assunto para a 

mídia durante o período. No dia 4 de abril, foram libertados, deixando suspeitas de 

uma possível troca de prisioneiros entre os dois países. Os militares concederam 

entrevistas  em que contaram o  que  viveram durante  os  dias  em que estiveram 

presos, alongando a polêmica e fazendo com que o assunto ainda figurasse nos 

jornais por alguns dias.

O resultado é que tanto a Folha de São Paulo como o Corriere della Sera 

deram bastante destaque ao caso, com 13 matérias em cada jornal. Na Folha, esse 

número fez com que o fato ficasse em segundo lugar  entre  os mais  noticiados, 

assim como no Corriere, como veremos a seguir. 

O terceiro  assunto  de  maior  destaque na  Folha  de  São Paulo  são  as 

eleições presidenciais na França, que teve o seu primeiro turno no dia 22 de abril. 

9 Dados  retirados  da  Folha  Online  (http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u301193.shtml). 
Acessado em 01/06/2007.
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No período escolhido para a amostra, portanto, a campanha para as eleições estava 

em um momento importante, com a data do pleito muito próxima. Os candidatos que 

receberam  maior  destaque  em  ambos  os  jornais  foram  o  conservador  Nicolas 

Sarkozy e a socialista Ségolène Royal, que acabaram indo para o segundo turno. O 

vencedor da disputa final foi Nicolas Sarkozy. 

O Corriere  della  Sera  também conferiu  muito  destaque às  eleições  na 

França,  sendo  este  o  assunto  que  teve  o  maior  número  de  matérias  no  jornal 

italiano,  totalizando 15,  quatro  a  mais  do que na Folha.  O Corriere,  no entanto, 

apesar de também destacar mais Sarkozy e Ségolène, apresenta matérias sobre 

outros candidatos, como o de extrema-direita, Jean-Marie Le Pen, e o carteiro Olivier 

Besancenot,  que  representava  um partido  de  extrema-esquerda  (veja  anexo  2), 

aprofundando  um  pouco  mais  o  tema.  Acredita-se  que  seja  conseqüência  da 

proximidade  dos  dois  países  e  da  importância  conferida  pelo  jornal  italiano  às 

questões  européias,  muito  em função  da  própria  União  Européia,  que  em 2007 

completou 50 anos.

O quarto tema em ordem de importância na Folha de São Paulo revelou-

se uma categoria mais ampla – Estados Unidos –, que foi criada justamente para 

abrigar questões internas norte-americanas, que não contemplam as relações com 

outros países e que, em sua maioria, não figuraram nas páginas do Corriere. Dez 

matérias foram colocadas nessa categoria, entre elas o assassinato de uma mulher 

em frente a um prédio da CNN, um movimento pela abstinência sexual dos jovens 

que tem crescido no país e o racismo de um locutor de rádio contra jogadoras de 

basquete da Liga Universitária (veja anexo 3). No Corriere della Sera, apenas duas 

matérias  puderam  ser  encaixadas  nessa  categoria.  Uma  delas  refere-se  ao 

assassinato em frente à CNN, e a outra a uma declaração do presidente do Banco 

Mundial.

Essas  não  foram,  no  entanto,  as  únicas  matérias  que  trataram  de 

questões internas dos Estados Unidos. Um assunto de destaque nos dois jornais, 

mas principalmente  no  Corriere  della  Sera,  foi  a  sucessão de Bush,  com textos 

sobre os possíveis candidatos às próximas eleições presidenciais norte-americanas, 

como Barack Obama, Hillary Clinton e Rudolph Giuliani. Mas, para essa questão, foi 

criada um tópico à parte, que contabilizou seis matérias no Corriere e duas na Folha.

O quinto assunto que recebeu maior destaque na Folha de São Paulo foi o 

25º aniversário do início da Guerra das Malvinas, no dia 2 de abril. Em sua maioria 
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feitas pelos correspondentes, as seis matérias abordam a repercussão da data na 

Argentina, com as homenagens em Ushuaia, no sul do país, que é considerada pelo 

povo do país a capital das Malvinas, atualmente uma dependência britânica.

Foram  seis  matérias  sobre  o  25º  aniversário  das  Malvinas  na  Folha, 

enquanto o Corriere sequer mencionou a efeméride, o que confirma a hipótese já 

levantada quando se tratou das eleições francesas, de que a questão geográfica – e 

também dos blocos econômicos – é privilegiada no noticiário internacional dos dois 

jornais. 

Também  com  seis  matérias,  a  questão  referente  ao  etanol  brasileiro 

recebeu bastante destaque na Folha,  principalmente em decorrência da visita de 

Bush  ao  país  para  tratar  do  assunto  em  março.  A  visita  do  presidente  norte-

americano  repercutiu  com  muitas  críticas,  principalmente  do  presidente 

venezuelano, Hugo Chávez, com afirmações como a de que a produção de álcool 

geraria fome no mundo (ver anexo 4). No Corriere della Sera, a questão não foi tema 

de nenhuma matéria.

As  eleições  presidenciais  no  Timor  Leste  também aparecem com seis 

textos publicados na Folha, mas com apenas um no Corriere. Depois de 24 anos de 

ocupação indonésia, o Timor Leste passou três anos sob a administração da ONU, 

para, então, tornar-se um estado soberano em 2002. O Brasil participou diretamente 

da missão da ONU, com tropas e diplomatas sendo enviados para o país asiático. 

Isto, somado ao fato de o país ser uma ex-colônia portuguesa, pode explicar o maior 

interesse do jornal brasileiro do que do italiano, que tratou das eleições em apenas 

uma matéria.

Entre os assuntos mais abordados na Folha, figuraram também questões 

internas da Venezuela (5 matérias na Folha, 0 no Corriere); o programa nuclear do 

Irã (5 matérias na Folha, 2 no Corriere); o conflito árabe-israelense (4 matérias na 

Folha,  3  no Corriere);  questões relativas  ao Vaticano e ao Papa (4 matérias  na 

Folha,  0  no  Corriere);  e  questões  internas  do  Equador,  com  destaque  para  o 

referendo realizado no dia 15 de abril, que aprovou a criação de uma Assembléia 

Constituinte no país (4 matérias na Folha, 0 no Corriere).

O fato de não existir nenhuma matéria sobre o Vaticano no Corriere della 

Sera se deve, certamente, à diferença de perspectiva que se tem nos dois países 

em relação às questões da Igreja Católica. Enquanto na Folha são encaradas como 

noticiário  internacional,  no  Corriere  fazem  parte  das  páginas  voltadas  para  as 
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notícias internas. É verdade que o Vaticano configura um estado soberano, mas não 

se pode esquecer que está dentro de Roma, a capital italiana.

Como vimos,  os três  assuntos mais  tratados pela  Folha de São Paulo 

também foram bastante  abordados  no  Corriere.  No  gráfico  a  seguir,  é  possível 

visualizar os temas mais abordados pelo periódico italiano, bem como a comparação 

do número de matérias desses assuntos nos dois jornais utilizados no trabalho.
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Marines Britânicos

Rússia

Caso Mastrogiacomo

Terrorismo
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Folha de S. Paulo

Corriere della Sera

Gráfico 2

Como  já  foi  mencionado,  o  assunto  que  recebeu  mais  destaque  no 

Corriere della Sera foram as eleições presidenciais na França, com 15 matérias, 

superando a Folha de São Paulo, que dedicou 11 textos ao assunto. Em segundo 

lugar, ficou o episódio da detenção dos marinheiros britânicos no Golfo Pérsico pelo 

Irã, com o mesmo número de matérias do diário brasileiro.

Mas já  no terceiro tema mais abordado pelo Corriere,  percebe-se uma 

substancial diferença em relação à Folha. Neste caso, figuram as questões internas 

da Rússia, como a prisão de um grupo de manifestantes que se opunha à política do 

presidente Vladimir  Putin  (veja anexo 5),  inclusive  do campeão de xadrez Garry 

Kasparov, que era o líder dos manifestantes. São 12 matérias que têm como tema 

principal  as questões internas da Rússia, enquanto a Folha privilegia o tema em 
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apenas dois  textos,  sendo que um deles trata da prisão de Kasparov e o outro 

aborda a posse de um presidente pró-Putin na República da Chechênia.

Em quarto  lugar  no  jornal  italiano ficou um fato  que teve  muito  pouca 

repercussão na imprensa brasileira, justamente por se tratar de uma questão interna 

da  Itália.  Como  o  "caso  Mastrogiacomo",  como  é  conhecido  entre  os  italianos, 

envolve  também  outras  nações,  como  o  Afeganistão,  é,  na  maioria  das  vezes, 

abordado na seção de Esteri do jornal. No entanto, houve dias em que o tema foi 

tratado nas páginas de Primo Piano. É importante ressaltar que essas páginas não 

foram  incluídas  na  análise,  em  função  de  tratarem  de  um  assunto  que  está 

diretamente ligado a questões internas italianas. Quando o "caso Mastrogiacomo" 

ocupou as páginas de Esteri, no entanto, foi incluído na amostra, porque esse era 

um dos  critérios  da  análise  –  incluir  todas  as  matérias  que  estivessem  sob  as 

cartolas Esteri e Mundo.

O jornalista italiano Daniele Mastrogiacomo, do jornal La Repubblica, foi 

seqüestrado  no  início  de  março  pela  milícia  Talibã  no  Afeganistão.  O  Talibã 

controlava  aproximadamente  90%  do  país  e  foi  deposto  em  2001,  depois  dos 

ataques de 11 de setembro,  por uma coalizão liderada pelos Estados Unidos.  A 

milícia exigia que o governo italiano retirasse do país os 1,9 mil soldados italianos 

que fazem parte da missão de paz da Organização do Tratado do Atlântico Norte, o 

que gerou uma crise na Itália, já que o primeiro-ministro Romano Prodi, que defendia 

a  permanência  das  tropas,  perdeu  apoio  no  Parlamento  e  quase  foi  derrotado. 

Mastrogiacomo foi finalmente libertado no dia 19 de março, em troca da libertação 

de cinco prisioneiros talibãs.  O caso abalou a Itália,  inclusive a política do país, 

configurando-se como um evento também de política interna, e não apenas externa.

No  entanto,  justamente  por  estar  presente  muitas  vezes  na  seção  de 

Esteri do Corriere della Sera, o "caso Mastrogiacomo" ficou na quarta posição entre 

os assuntos mais abordados pelo jornal. Na Folha de São Paulo, por sua vez, não 

aparece em nenhum momento da amostra, o que pode ser compreendido pelo fato 

de que o seqüestro já havia sido encerrado há vários dias em 1º de abril, primeira 

data da amostra. Na Itália, o caso, naturalmente, teve muito mais repercussão do 

que no Brasil.

O quinto  assunto mais  comentado no Corriere  foi  o  próprio  terrorismo. 

Neste tópico, não foram incluídos ataques terroristas, como os da Argélia em 11 de 

abril e Bagdá em 12 de abril, mas sim questões relativas a grupos e organizações 
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terroristas, inclusive uma matéria que trata das expressões corretas a serem usadas 

quando se fala de terrorismo nos Estados Unidos (veja anexo 6). Nove matérias do 

Corriere foram incluídas nesse tópico, enquanto da Folha foram apenas duas, o que 

demonstra a importância dada ao tema no país europeu, já que muitas nações do 

continente sofreram grandes ataques terroristas, como Espanha e Grã-Bretanha10. A 

Itália ainda não foi alvo de nenhum grande atentado.

Entre  os  assuntos  mais  abordados  no  Corriere  della  Sera,  também 

figuraram  a  guerra  do  Iraque,  como  já  foi  mencionado;  questões  relativas  à 

sucessão  de  Bush  (6  no  Corriere,  2  na  Folha);  a  dissolução  do  Parlamento 

ucraniano pelo  presidente  do  país  (5  no Corriere,  3  na Folha);  os atentados na 

Argélia (5 no Corriere, 3 na Folha); e questões internas da Turquia (4 no Corriere, 1 

na Folha).

Além do levantamento da quantidade de textos dedicados a cada assunto 

de repercussão internacional do momento, fez-se um levantamento da quantidade 

de matérias em que cada país é citado nos jornais. Para tanto, foram consideradas 

menções  a  uma  determinada  nação  todas  as  vezes  em  que  a  mesma  era 

propriamente  citada  ou  em  que  uma  pessoa  da  respectiva  nacionalidade  fosse 

mencionada. Em ambos os periódicos, a nação que se mostrou mais em evidência, 

estando presente em grande parte das matérias, foi os Estados Unidos. No caso da 

Folha de São Paulo, foi mencionada em 79 de um total de 123 matérias. O Corriere 

della  Sera  citou  os  norte-americanos  em  64  das  139  matérias  da  amostra.  Os 

gráficos a seguir ilustram melhor esses dados. O gráfico 3 refere-se aos dados do 

jornal brasileiro. O de número 4, ao jornal italiano.

64%

36% Matérias com
EUA

Matérias sem
EUA

Gráfico 3

10 A cidade de Madri foi alvo dos terroristas em 11 de março de 2004. Os ataques nos trens deixaram 
191 mortos. Os atentados de Londres aconteceram no dia 7 de julho de 2005 e atingiram metrôs e 
ônibus urbanos. Cinqüenta e duas pessoa morreram. 
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Como pode-se perceber, os Estados Unidos se fazem presente em mais 

da metade das matérias da editoria de Mundo. No Corriere, esse percentual cai um 

pouco, mas continua muito grande, beirando a metade: 46%.

A quantidade de matérias em que aparecem os países mais citados no 

noticiário  internacional  da  Folha,  em  comparação  com  o  Corriere,  pode  ser 

visualizada na tabela abaixo:

Países 

mais 

citados

EUA
Grã-

Bretanha
Irã Iraque Brasil França Rússia China Venezuela Argentina

Folha 

de S. 

Paulo

79 38 29 29 23 21 16 16 16 12

Corrier

e della 

Sera

64 38 25 32 0 30 24 9 1 1

Tabela 2

Percebe-se, portanto, que os países mais presentes, além dos Estados 

Unidos,  são  Grã-Bretanha,  Irã  e  Iraque.  Esses  três  também  são  bastante 

mencionados no jornal italiano. Isso muda apenas no quarto país, que é o próprio 

Brasil e que não está presente em nenhuma matéria do Corriere. França, Rússia e 

China, assim como os primeiros, figuram com muitas citações nas duas listas. Já 

60



Venezuela e Argentina, que recebem respectivamente 16 e 12 menções, encontram-

se em apenas uma matéria do Corriere, mostrando, mais uma vez, que a questão da 

proximidade geográfica ainda tem importância no noticiário internacional.

Na tabela 3 (abaixo), faz-se a comparação dos países mais presentes no 

Corriere della Sera com a sua presença na Folha.

Algo que chama a atenção nessa tabela é a grande participação da Itália 

no noticiário internacional de seu próprio país, estando presente em 48 matérias, 

quando o Brasil figurou em apenas 23 textos da Folha de São Paulo. Acredita-se 

que isso seja resultado da situação em que a Itália se encontra quando se fala em 

política  externa.  Participante  ativa  de  muitas  das  questões  que  repercutem  nos 

jornais,  como a guerra  do Iraque – para a qual  já  enviou tropas – e  a  própria 

invasão do Afeganistão, o país europeu figura muito mais no noticiário internacional 

de  um modo geral,  enquanto  o  Brasil  tem mais  influência  apenas nas questões 

pertinentes à América do Sul.

Países 

mais 

citados

EUA Itália
Grã-

Bretanha

Ira-

que
França Irã Rússia

Afega-

nistão

Alema-

nha

Marro-

cos

Argé-

lia

Corriere 

della 

Sera

64 48 38 32 30 25 24 24 19 10 10

Folha 

de S. 

Paulo

79 5 38 29 21 29 16 1 7 3 4

Tabela 3

Outro  ponto  a  ser  ressaltado  é  a  grande  presença  do  Afeganistão  no 

noticiário internacional do Corriere della Sera, sendo mencionado em apenas uma 

matéria  da  Folha.  Mas,  como já  foi  dito,  além de  a  Itália  ter  tropas  no  país,  o 

seqüestro  de  um  jornalista  no  Afeganistão  gerou  uma  crise  política  na  Itália. 

Acredita-se que, por isso, o país está tão presente não só nas páginas de Esteri do 

Corriere, mas também na seção Primo Piano.

Entre os países que estiveram presentes em muitas matérias do Corriere, 

também estão Alemanha, Marrocos e Argélia, que não figuram na lista da Folha. 
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Sobre  a  Alemanha,  pode-se  depreender  que  seja  resultado,  mais  uma  vez,  da 

proximidade geográfica,  já  que,  no período da amostra,  o  país  não foi  palco de 

nenhum fato que tenha se tornado notícia. As citações, em geral, estão presentes 

em matérias que abordam assuntos que não tiveram a sua origem na Alemanha. Já 

o  Marrocos  e  a  Argélia  foram  citados  principalmente  nas  notícias  referentes  a 

terrorismo, o que fortalece a idéia de que na Itália essas questões recebem mais 

destaque. 

No processo de análise, fez-se também um levantamento da distribuição 

das  matérias  dedicadas  a  cada  assunto  nas  páginas  dos  jornais.  Nesse  ponto, 

verificou-se uma certa homogeneidade entre a Folha de São Paulo e o Corriere della 

Sera.  Nas questões que são bastante abordadas nos dois  jornais,  o  número de 

aberturas é bem semelhante. As tabelas a seguir mostram alguns números.

Guerra 

do 

Iraque

Abertura 

com foto 

e info

Abertura 

com foto

Abertura 

sem foto

Secundári

a com foto

Secundári

a

Nota 

com 

foto

Nota
Tota

l

Folha de 

S.Paulo
3 2 1 2 5 0 1 14

Corriere 

della 

Sera

1 2 0 2 0 1 2 8

Tabela 4

Marines 

britânico

s

Matéria 

que 

começ

a na 

capa

Abertura 

com foto 

e info

Abertura 

com foto

Abertura 

sem foto

Secundári

a com foto

Secundári

a

Nota 

com 

foto

Total

Folha de 

S. Paulo
0 3 2 1 1 6 0 13

Corriere 

della 

Sera

1 1 5 0 5 0 1 13

Tabela 5
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Eleições 

na 

França

Abertura 

com foto 

e info

Abertura 

com foto

Abertura 

sem foto

Secundári

a 

Secundári

a com foto

Nota 

com 

foto

Nota Total

Folha de 

S.Paulo
1 3 1 4 0 0 2 11

Corriere 

della 

Sera

2 4 0 1 4 4 0 15

Tabela 6

 

Pelos dados dessas tabelas, percebe-se que, além do número de matérias 

ser bem parecido, a maneira como elas são distribuídas nas páginas dos jornais 

também é bastante semelhante. A única exceção é a guerra do Iraque, mas isso 

pode ser explicado pelo fato de o tema ter um número bem menor de matérias no 

diário italiano. 

A  comparação  sobre  a  forma  de  disposição  das  matérias  fez-se,  no 

entanto, somente nesses casos, já que, nos outros, seria descabida, visto que as 

matérias já recebem destaque muito diferente em quantidade. Comparar o espaço 

dedicado a cada uma seria apenas confirmar que determinados assuntos recebem 

são muito mais relevantes em um país do que no outro.

Outro ponto analisado foi a questão da origem das matérias. Como já foi 

mencionado no capítulo anterior, as matérias do noticiário internacional de um jornal 

podem ser feitas pelos próprios jornalistas da empresa ou pelos profissionais das 

agências de notícias. Todos os jornais assinam os serviços das agências, porque 

não dispõem de recursos financeiros para manter repórteres em todas as partes do 

globo, para cobrir todos os eventos noticiosos. A solução encontrada é a utilização 

dos serviços das agências, que mantêm profissionais nos mais diversos lugares e, 

da mesma maneira, vendem os seus serviços para os mais diversos veículos.

O  que  os  jornais  fazem,  em  muitos  casos,  é  não  utilizar  os  textos 

exatamente como eles chegam das agências. Os redatores modificam, acrescentam 

e subtraem dados, mas o conteúdo principal das matérias vem das agências quando 

a  empresa  não  dispõe  de  correspondentes  no  local  do  evento.  Por  isso,  foram 

estabelecidas quatro categorias para fazer a análise da autoria das matérias. São 

elas:  a)  texto produzido por  correspondentes ou enviados;  b)  texto produzido na 
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redação  do  jornal;  c)  texto  baseado  nos  despachos  das  agências,  mas  com 

modificações;  e  d)  texto  reproduzido  inteiramente  das  agências  ou  de  outros 

serviços assinados pelo veículo.

Para fazer esse levantamento, foi tentado o contato com os dois jornais, 

que poderiam esclarecer como verificar quando um texto é feito por correspondentes 

ou quanto é produzido na redação, por exemplo. No entanto, apenas o periódico 

italiano enviou respostas a um questionário elaborado justamente para que fosse 

feita uma classificação bastante fiel à realidade.

Apesar disso, na Folha de São Paulo, essa classificação não se mostrou 

complicada.  O  jornal  deixa  clara  a  autoria  das  matérias  reproduzidas  em  suas 

páginas, através das assinaturas. Quando a matéria é feita por um correspondente, 

vem assinada, juntamente com a cidade onde estava o repórter no momento em que 

a redigiu. Se é um texto misto – baseado nos despachos, mas alterado na redação 

–,  isso  também está  claro.  Da  mesma maneira,  quando  o  texto  é  transcrito  na 

íntegra  de  uma  determinada  agência  ou  é  feito  na  redação,  essas  informações 

aparecem para os leitores.

É importante ressaltar aqui que a Folha não utiliza apenas os serviços das 

agências.  A empresa compra o direito  de quatro  grandes jornais  estrangeiros:  o 

francês  Le Monde,  o  norte-americano The New York  Times e os  britânicos  The 

Independent e Financial Times (NATALI, 2004). Isso significa que o diário brasileiro 

pode publicar os textos desses jornais no mesmo dia em que eles estão em seus 

veículos de origem. Para fins de classificação, esse tipo de texto foi  considerado 

como sendo de agência na íntegra, já que não recebe nenhuma modificação feita 

pelos redatores locais.

Já no Corriere della Sera, essa classificação foi auxiliada pelo vice-chefe 

de redação do jornal, Marco del Corona, que respondeu ao questionário enviado por 

e-mail. De acordo com ele, a primeira palavra das matérias indica a cidade onde ela 

foi  escrita.  No caso  de  ter  sido  redigida  por  correspondentes  ou  enviados,  isso 

também está claro. Corona, no entanto, não menciona as inúmeras matérias que 

começam com o nome de uma cidade fora da Itália,  mas não trazem nenhuma 

indicação de terem sido escritas por profissionais do jornal. São assinadas ao fim, 

apenas, como quase todas as matérias do diário. Por isso, trabalhou-se com a idéia 

de que esses textos consistem em adaptações dos despachos das agências  de 

notícias. Como os textos do jornal italiano utilizam uma linguagem que está longe de 
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ser imparcial, sendo muito opinativa e irônica, acredita-se que essas matérias sejam 

bastante modificadas e,  por  isso,  sejam assinadas ao fim. De qualquer maneira, 

considerou-se que as informações foram obtidas através dos serviços das agências. 

Ainda segundo o jornalista italiano, os textos feitos exclusivamente pela 

redação são aqueles assinados, em que aparece “Roma” ou “Milano” antes do início 

da matéria. Uma entrevista com uma jornalista argelina depois dos atentados em 

seu país (veja anexo 7) é um exemplo desse tipo de matéria. Já os textos curtos, 

que não levam assinatura e que começam com o nome de uma cidade fora da Itália 

também não foram mencionados por Corona, mas na classificação elaborada para a 

pesquisa foram considerados produtos das agências de notícias. 

Primeiramente, foi feita a separação das matérias por categoria em cada 

jornal. Em relação à Folha de São Paulo, os dados podem ser observados no gráfico 

abaixo.
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Redação

Gráfico 5

  

Como pode-se perceber no gráfico, quase a metade dos textos da editoria 

de Mundo da Folha é resultado de um trabalho que envolve informações originárias 

dos serviços das agências de notícias e o trabalho de profissionais da redação. Em 

segundo lugar, com 26%, estão os textos que são basicamente de serviços pagos, 

estando  na  íntegra  ou  trazendo  poucas  modificações  em  relação  ao  material 

distribuído  pelas  agências.  Com  19%,  ficaram  as  matérias  produzidas  por 

correspondentes e enviados. Os textos feitos na redação ficaram em último lugar, 

com apenas 7%. Acredita-se que isso ocorra principalmente em função de o Brasil 

não estar envolvido nos conflitos que eram notícia no período da amostra.
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No gráfico 6 (abaixo), podem ser observados os dados relativos à autoria 

das  matérias  no  Corriere  della  Sera.  Nesse  caso,  percebe-se  uma  maior 

uniformidade  nos  números.  A  grande  maioria  dos  textos  vem  do  trabalho  dos 

jornalistas do diário que são mandados para fora do país e das agências de notícias, 

ficando com 34% e 32% respectivamente.  Já os textos feitos  exclusivamente na 

redação e aqueles que adaptaram o conteúdo recebido das agências ficaram ambos 

com 17%, mostrando um grande aumento em relação à Folha das matérias feitas 

por  jornalistas  que  estão  no  local  do  evento  noticioso  em  questão,  o  que, 

certamente, também é possibilitado pelo fato de a Itália ser um país "central", que 

está relativamente próximo de qualquer país da Europa e do Oriente Médio,  por 

exemplo. Isso facilita o deslocamento de correspondentes e enviados, possibilitando 

uma cobertura exclusiva e diferente em comparação com países como o Brasil, que 

está muito distante desses locais.

 

Corriere della Sera

17%

32%34%

17%
Da redação com
agências
Agência

Correspondentes

Redação

Gráfico 6

Segundo as informações do próprio jornal italiano, o Corriere della Sera 

dispõe de nove correspondentes  fixos,  que estão baseados em: Madri,  Londres, 

Paris, Berlim, Moscou, Jerusalém, Bruxelas, Washington e Pequim. Além disso, há 

mais de um profissional em Nova Iorque. O Corriere conta ainda com os serviços de 

um free-lancer em Atenas, que cobre os assuntos referentes à Grécia e à Turquia11. 

11 Marco del Corona falou ainda sobre os critérios utilizados para decidir em que ocasiões se envia um 
jornalista  espacialmente  para  cobrir  um fato  em outro  país.  Segundo  ele,  isso  ocorre  quando  é 
indispensável  ter  uma  pessoa  no  local  para  fazer  um  relato  mais  completo  e  detalhado.  São 
observados critérios como a relação custo/benefício (para o jornal e para os leitores) e segurança. 
Corona menciona, inclusive, uma jornalista do Corriere que foi assassinada no Afeganistão em 2001. 
O caso chocou a redação e, por isso, as condições de segurança são cuidadosamente observadas 
antes de enviar um jornalista para uma zona em conflito.
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Como a Folha de São Paulo não respondeu ao questionário, algumas informações 

foram obtidas na enciclopédia online Wikipedia. De acordo com o site, o jornal conta 

com correspondentes  apenas  em Londres,  Nova Iorque,  Washington,  Caracas  e 

Buenos Aires12. Portanto, o que se percebe é que, realmente, o Corriere tem uma 

rede maior de jornalistas expatriados, podendo, dessa maneira, fazer uma cobertura 

mais aprofundada dos fatos, além de ter a possibilidade de abordar as questões a 

partir da perspectiva italiana. Não se deve, no entanto, desprezar o fato de a Folha 

ter dois correspondentes na América do Sul, demonstrando uma clara valorização 

das questões geograficamente mais próximas do Brasil. 

Separando os dados por assunto, tem-se uma noção mais clara dessa 

tendência de valorização dos textos próprios dos profissionais do jornal italiano. Nas 

tabelas 7, 8 e 9 (abaixo), pode-se verificar a autoria das matérias que tratam de três 

dos assuntos mais comentados nos jornais:  a guerra do Iraque,  a detenção dos 

marinheiros britânicos no Irã e as eleições presidenciais francesas.

Guerra do 
Iraque

Redação 
com 

agências
Agência Corresponden-

te Redação Total

Folha de 
S.Paulo 7 6 0 1 14

Corriere 
della Sera 3 3 1 1 8

Tabela 7

Marinheiros
britânicos

Redação 
com 

agências
Agência Correspondente Redação Total

Folha de 
S.Paulo 12 0 0 1 13

Corriere 
della Sera 6 2 5 0 13

Tabela 8

12 Dados  retirados  da  Wikipedia,  em  http://pt.wikipedia.org/wiki/Folha_de_S%C3%A3o_Paulo. 
Acessado em 10/06/2007.
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Eleições na 
França

Redação 
com 

agências
Agência Correspondent

e Redação Total

Folha de 
S.Paulo 4 3 3 1 11

Corriere 
della Sera 0 2 10 3 15

Tabela 9

Analisando  as  tabelas  acima,  pode-se  perceber  que,  nas  matérias 

relacionadas a esses três assuntos, o Corriere della Sera realmente faz mais uso de 

correspondentes e enviados,  o que ainda é mais acentuado nos textos sobre as 

eleições francesas e a detenção dos marinheiros britânicos.

No caso das eleições presidenciais na França, isso pode ser facilmente 

compreendido  pela  proximidade  das  duas  nações,  o  que,  além  de  gerar  maior 

interesse  para  com  as  notícias  do  país  vizinho,  facilita  o  deslocamento  e  a 

manutenção  de  profissionais  em  terras  francesas.   O  Corriere  conta  com  um 

correspondente  fixo em Paris  que produziu  as dez matérias  exclusivas do jornal 

sobre  o  assunto.   A  detenção  dos  marinheiros  britânicos  também  foi  bastante 

abordada pelos correspondentes do jornal  italiano,  com cinco textos.  Mas, nesse 

caso, é interessante mencionar que, na maioria das vezes, esse correspondente não 

estava localizado propriamente no Irã, e sim na Grã-Bretanha (veja anexo 8), que 

era o outro país envolvido no impasse diplomático.

Na Folha de São Paulo, pode-se perceber claramente a preferência pela 

modalidade "da  redação  com agências  internacionais"  em todos  os  assuntos.  O 

único tema que tem matérias feitas exclusivamente para o jornal são as eleições na 

França. Mas, ao contrário do que se pode pensar fazendo uma comparação com os 

outros assuntos, o jornal brasileiro não dispõe de profissionais baseados em Paris 

nem  mandou  enviados  especiais  para  a  capital  francesa.  As  matérias  que  se 

encaixaram nessa categoria tinham a indicação "especial para a Folha" depois da 

assinatura do jornalista que os redigiu, o que, acredita-se, indica que o texto havia 

sido produzido por um free-lancer, que normalmente são jornalistas que vivem fora 

do Brasil e oferecem matérias especiais para os grandes jornais do país. 

Por fim, foi  feita uma análise das fontes consultadas pelos dois jornais 

para a produção das matérias. Primeiramente, verificou-se os dias em que os diários 
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traziam  matérias  que  tratavam dos  mesmos  assuntos.  Fez-se  um levantamento 

geral para, depois, aprofundá-lo. Por exemplo, se em um determinado dia ambos 

abordavam as eleições francesas, foi preciso verificar se a abordagem era a mesma. 

Em casos em que era totalmente diferente, com, por exemplo, uma matéria que traz 

o  perfil  do  candidato  de  extrema-direita  Jean-Marie  Le  Pen  em  um  veículo  e 

informações sobre a campanha da socialista Ségolène Royal em outro, considerou-

se que seria mais do que natural a utilização de fontes diferentes. Por isso, casos 

como esse não foram incluídos na análise.

Esclarecido  o  método  de  trabalho,  é  necessário  enfatizar  que  foram 

abordados dois aspectos referentes às fontes. Verificou-se, primeiramente, se eram 

iguais nos dois jornais ou se eram utilizadas fontes diferentes para tratar do mesmo 

assunto. Em seguida, fez-se um exame acerca da oficialidade ou da não-oficialidade 

das mesmas. Para isso, considerou-se como fontes oficiais os governos dos países 

e  as  suas  mais  diversas  representações,  instituições  como  a  Organização  das 

Nações Unidas e representantes diplomáticos em geral. Fontes não-oficiais, por sua 

vez,  são  aquelas  que,  em muitos  casos,  foram entrevistadas  com exclusividade 

pelos  repórteres  de determinado jornal,  mas não necessariamente.  É  o caso de 

especialistas  em  alguma  área  de  conhecimento  ou  mesmo  em  alguma  área 

geográfica  do  globo,  como o  Oriente  Médio.  Mas   também se  encaixam nessa 

classificação meios de comunicação de outras partes do globo e cidadãos comuns 

que viram fontes justamente por, de alguma forma, terem participado de um fato que 

é notícia, como alguém que tenha presenciado um ataque terrorista.

Na maioria dos dias estudados na amostra, a única matéria em comum 

nos dois jornais era o caso da detenção dos marinheiros britânicos pelo governo do 

Irã.  É  verdade  que,  em  vários  dias,  ambos  os  diários  traziam  textos  sobre  as 

eleições  francesas,  por  exemplo.  Mas  esses  textos  apresentavam  enfoques 

completamente  diferentes  na  maioria  das  vezes,  como  já  foi  comentado.  Isso 

aconteceu com muitos dos assuntos que foram bastante abordados pelos jornais. 

Por isso, para fazer a comparação das fontes utilizadas nas matérias, preferiu-se 

priorizar  o  caso dos  marinheiros  britânicos.  Acredita-se  que seja  o  exemplo  que 

melhor ilustra as conclusões a que se chegou a respeito das fontes. É importante 

salientar, no entanto, que a própria diferença de linguagem dos dois jornais muda o 

enfoque que é dado às declarações dentro das matérias. Enquanto o Corriere della 

69



Sera é mais analítico, com textos que incluem poucas declarações em suas linhas, a 

Folha de São Paulo faz grande uso desse recurso jornalístico.

A tabela abaixo mostra a quantidade de fontes que se repetem em ambos 

os veículos.

Marines britânicos

Dias em que há matérias sobre o assunto 9

Dias em que as fontes são as mesmas 8

Tabela 10

Como  pode-se  perceber,  as  fontes  utilizadas  são  praticamente  as 

mesmas em todos os dias em que o Corriere e a Folha tratam da detenção dos 

marinheiros britânicos no Irã. Isso certamente é fruto da larga utilização dos serviços 

das agências de notícias. No entanto, viu-se anteriormente que o Corriere produziu 

cinco matérias próprias sobre o tema, o que indica que, mesmo nesses casos, o 

repórter que redigiu os textos, se não utilizou os serviços das agências de notícias, 

ao menos não fugiu  das fontes já legitimadas para falar  do assunto,  tornando o 

noticiário internacional dos dois países um tanto padronizado nesse sentido.

Sobre os outros assuntos abordados no período da amostra, observou-se 

a  utilização  das  mesmas  fontes  sobretudo  em  matérias  sobre  os  atentados  na 

Argélia e no Iraque, que foram fatos pontuais. As eleições presidenciais francesas, 

como já  foi  dito,  apresentaram muito  pouca semelhança na utilização de fontes, 

inclusive  porque  a  abordagem  dos  dois  jornais  em  relação  ao  assunto  foi 

substancialmente diferente.

Quanto ao caráter oficial  ou não-oficial  das fontes, o que se observou, 

também trabalhando com as matérias referentes aos marinheiros britânicos detidos 

no Irã, foi a grande utilização das primeiras nos dois jornais, mas ainda em maior 

quantidade no Corriere, como pode-se visualizar no gráfico a seguir. A Folha, ao 

contrário, faz mais uso de fontes não-oficiais. Mas é preciso ressaltar que o jornal 

brasileiro faz mais uso de fontes de um modo geral.  No total  da amostra, foram 

encontradas 46 fontes na Folha nas matérias relativas aos marinheiros britânicos. 

No Corriere, foram 42.
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Mas, ao contrário do que se pode imaginar, isso não significa que a Folha 

de São Paulo tenha mais entrevistados próprios ou busque suas próprias fontes. 

Muitas  das  fontes  não-oficiais  citadas  pelo  jornal  brasileiro,  pelo  que  se  pôde 

apreender durante o período de leitura da amostra, estão nos textos das agências. 

Em uma contabilização de todas as fontes consultadas pelos dois jornais no período, 

verificou-se  que  o  diário  que  busca  mais  fontes  próprias,  o  que  certamente 

enriquece qualquer noticiário, é o Corriere della Sera.  

A Folha de São Paulo teve cinco entrevistados exclusivos no espaço de 

tempo estudado: dois cartunistas franceses que falaram sobre as eleições em seu 

país  (veja  anexo  9);  dois  especialistas  em  Oriente  Médio;  e  uma  antropóloga 

brasileira, que falou sobre as eleições no Timor Leste. Já o Corriere teve mais fontes 

próprias. Foram oito: dois especialistas em islamismo; um estudioso dos Emirados 

Árabes; um cientista político norte-americano; um terrorista; um eurodeputado; uma 

jornalista argelina e um candidato à presidência francesa. Isso, certamente, é um 

reflexo da maior utilização de correspondentes internacionais e enviados especiais, 

como já foi dito anteriormente.

Portanto, o que se pôde perceber a partir do estudo das fontes dos dois 

jornais  no  período  escolhido  para  a  amostra  é  que  realmente  há  uma  certa 

padronização  nesse  sentido,  mesmo  quando  as  matérias  são  escritas  pelos 

correspondentes.   Isso  foi  verificado  especificamente  no  caso  dos  marinheiros 

britânicos. Preferiu-se manter a análise focada somente neste assunto devido a sua 

pontualidade  no  noticiário  dos  dois  jornais,  tratando  quase  todos  os  dias  dos 

mesmos acontecimentos. Os outros temas apresentaram-se de maneira muito difusa 
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no noticiário, em dias diferentes e com abordagens distintas nos dois jornais. Por 

isso, considerou-se que uma análise que abrangesse todos os assuntos não seria 

válida, já que é natural que as fontes sejam diferentes quando a notícia é diferente.  

Durante a análise das editorias de Mundo e de Esteri, pôde-se perceber 

que tanto a teoria estruturalista como a etnoconstrucionista apresentam elementos 

capazes de explicar e esclarecer alguns pontos acerca do jornalismo internacional. A 

teoria  estruturalista  aborda  questões  como  a  estrutura  das  organizações 

jornalísticas,  os  valores-notícia  dos  jornalistas  e  o  processo  de  construção  da 

notícia, que envolve uma identificação e contextualização por parte do jornalista. 

No noticiário internacional, pode-se perceber claramente a influência da 

organização  jornalística.  A  própria  rede  de  correspondentes  é  algo  que  muda 

completamente um noticiário internacional,  e isso é algo que depende totalmente 

dos recursos e da política editorial de uma organização. Os valores-notícia também 

se mostram presentes de maneira muito diferente nos dois jornais, sendo que o da 

proximidade é o que mais se destaca. Além disso, há a questão da contextualização 

das notícias, que foi mais percebido no Corriere della Sera do que na Folha de São 

Paulo.  O jornal  italiano tem como uma de suas características  as matérias mais 

analíticas, enquanto  brasileiro prima mais pela informação em si.

Já  sobre  a  teoria  etnoconstrucionista,  é  importante  destacar, 

principalmente, a questão do caráter "oficialesco" do jornalismo. Devido à pressão 

do tempo com que vivem os jornalistas, eles acabam obedecendo a algumas rotinas 

de produção impostas pelas empresas. O resultado, além da grande utilização de 

material das agências de notícias, é uma dependência desses canais, fazendo com 

que a utilização de fontes oficiais se torne prática constante nos dois jornais.

No entanto, como já foi dito antes, não se despreza as outras teorias do 

jornalismo. Acredita-se que elas sejam contempladas pelas teorias estruturalista e 

etnoconstrucionista,  na  medida  em que  ambas abordam aspectos  presentes  em 

outras teorias, como a do gatekeeper e a organizacional.  

Acredita-se,  portanto,  que os objetivos do trabalho foram atingidos,  na 

medida em que foi feita uma análise cuidadosa da amostra escolhida dos jornais 

estudados,  possibilitando algumas conclusões sobre o tema do trabalho.  A partir 

dessa  análise  e  das  questões  teóricas  estudadas  anteriormente,  faz-se  algumas 

inferências no capítulo a seguir.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo do senso comum difundido no meio jornalístico hoje de que as 

notícias de política internacional são iguais ou, ao menos, muito semelhantes no 

mundo inteiro,  devido a uma homogeneidade de pensamento proporcionada pela 

globalização, esse trabalho pretendeu verificar a veracidade dessa assertiva em dois 

grandes jornais - a Folha de São Paulo e o Corriere della Sera. Acreditou -se que a 

comparação  de  dois  jornais  de  países  distintos,  tanto  economicamente  como 

geograficamente, possibilitaria que se chegasse a algumas conclusões sobre esse 

senso comum. Certamente são conclusões que não podem ser generalizadas, pois 

expressam a realidade de dois diários, dentre tantos que existem, mas, se não dão a 

resposta  definitiva,  ao  menos  lançam  uma  luz  sobre  essa  questão,  mostrando 

alguns mitos e verdades sobre a influência da globalização no jornalismo.

Depois  de  uma  extensa  análise  e  de  um  trabalhado  acurado  com 

números,  dados  e  o  cruzamento  de  informações,  foi  possível  verificar  que  a 

assertiva  sobre  a padronização do noticiário  internacional  tem realmente  alguma 

fundamentação na realidade. Não é algo que se diz apenas por dizer. Realmente, o 

jornalismo contemporâneo enfrenta  desafios  no  sentido  de  identificação  com um 

país, uma nação. Produzir  um noticiário implica sempre levar em consideração o 

público  a  quem  são  destinadas  as  notícias,  de  maneira  a  satisfazer  uma 

necessidade de informações que é diferente em cada lugar do mundo. Por isso, em 

tempos de globalização, as editorias de Internacional devem estar sempre sendo 

pensadas, de modo a não levar a um leitor informações sobre as quais ele não têm 

interesse ou que não têm nenhuma relação com o seu dia-a-dia. Mas a principal 

conclusão a que se chegou ao término do trabalho é a de que,  por mais que o 

jornalismo  sofra  influência,  sim,  da  globalização,  não  pode  ser  considerado 

padronizado. Ou, pelo menos, ainda não.

Percebeu-se um inevitável ponto de convergência nas notícias dos dois 

jornais, que é composto pelos temas que recebem mais destaque tanto nas páginas 

do  diário  italiano  como  do  brasileiro.  São  eventos  que  abordam,  sobretudo,  os 

conflitos  no  Oriente  Médio,  a  política  norte-americana  -  tanto  a  interna  como  a 

externa - e notícias de países europeus, como as eleições presidenciais francesas. 

Sobre esses temas, os dois jornais falam, e muito, ocupando uma boa parte do seu 
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noticiário  com  eles.  Acredita-se  também  que  ocupem  boa  parte  do  noticiário 

internacional de muitos outros jornais.

Mas as semelhanças param por aí. Os assuntos secundários, aqueles que 

recebem menos destaque, apesar de se apresentarem com uma certa freqüência 

nas páginas de Esteri e de Mundo, são muito pouco parecidos. Sempre há, claro, 

alguns pontos em comum. É inevitável  que se fale de alguns assuntos que têm 

repercussão mundial, mas grande parte do material é bastante diferente. A Folha de 

São Paulo, por exemplo, mantém correspondentes em Buenos Aires, na Argentina, 

e em Caracas,  na Venezuela,  países que praticamente nem figuram no Corriere 

della Sera. Já o Corriere mantém um correspondente em Moscou, na Rússia, e, pelo 

que se pôde perceber, tem o hábito de enviar jornalistas para cobrir fatos em zonas 

de conflito. No caso da amostra selecionada para o trabalho, chamou a atenção, 

principalmente,  um enviado  ao  Afeganistão,  mesmo depois  do  seqüestro  de  um 

profissional  do jornal  concorrente,  o La Repubblica,  no país.  Na verdade,  ele foi 

enviado justamente para cobrir os desdobramentos desse seqüestro.

Portanto,  em  termos  de  assuntos,  há  uma  parcela  do  noticiário  que 

realmente é globalizado, mas valores-notícia como a proximidade geográfica ainda 

não foram totalmente deixados de lado. Pelo contrário, percebeu-se até mesmo uma 

valorização nesse sentido, com a Folha mantendo dois correspondentes apenas na 

América do Sul e o Corriere tratando mais de questões relativas à Rússia, um país 

mais próximo, do que aos Estados Unidos.

Sobre  os  Estados  Unidos,  não  se  pode  deixar  de  mencionar  a  sua 

supremacia no noticiário internacional, estando em uma enorme parte de todas as 

matérias  analisadas  em  ambos  os  jornais,  mesmo  que  de  forma  ainda  mais 

acentuada na Folha. O Corriere, apesar de priorizar notícias da Rússia, como foi 

dito, cita os norte-americanos em grande parte dos seus textos, mostrando que os 

Estados  Unidos  realmente  são  protagonistas  do  noticiário  internacional  dos  dois 

países.  No  entanto,  uma  observação  mais  cuidadosa  da  lista  de  países  mais 

presentes  nas  editorias  de  Mundo  e  de  Esteri  mostrará  que  há  diferenças 

substanciais, como é o caso do Afeganistão, já mencionado.  

Na dinâmica de produção do noticiário, também foram verificadas algumas 

diferenças  entre  os  dois  jornais.  Enquanto  o  Corriere  tem  uma  rede  de 

correspondentes bastante extensa - e faz muito uso de enviados especiais e free-

lancers  -,  a  Folha,  apesar  dos  dois  da  América  do  Sul,  não  parece  ter  tantos 
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profissionais trabalhando fora do país. Em relação aos temas que repercutiram nos 

dois periódicos, por exemplo, o brasileiro traz poucas matérias exclusivas. Em sua 

maioria,  são texto adaptados das agências ou, até mesmo, utilizados na íntegra, 

como  acontece  em  muitos  casos.  Pode-se  inferir,  portanto,  que,  apesar  da 

padronização existente em relação a esses grandes temas, o jornal italiano tem uma 

preocupação  maior  em fornecer  o  ponto-de-vista  do  povo do seu  país  em suas 

matérias.

Esses  dados  cruzados,  as  tabelas,  os  gráficos  e  toda  a  base  teórica 

estudada  para  a  realização  do  trabalho  de  pesquisa  possibilitaram  algumas 

conclusões que, certamente, não serão definitivas, mas espera-se que contribuam 

para  os  estudos  na  área  do  jornalismo  internacional,  fornecendo  mais  uma 

referência  para  quem  pretende  pesquisar  esse  tema  e  outros  relacionados  à 

comunicação na era da globalização.

É verdade que surgiram algumas dificuldades no percurso do trabalho, 

principalmente em decorrência do tema escolhido e do material disponível. Acredita-

se que esteja faltando um ponto que seria muito interessante incluir no trabalho, mas 

que  não  está  aqui  devido  à  dificuldade  de  comunicação  -  mesmo  na  era  da 

globalização. O fato é que os e-mails facilitam a comunicação entre pontos muito 

distantes do globo. E a comunicação é feita de forma praticamente instantânea, é 

verdade.  Mas,  assim  como  as  antigas  cartas,  só  os  responde  quem  quer.  E, 

infelizmente, os jornalistas da Folha de São Paulo não responderam às tentativas de 

estabelecer um contato para que fosse possível acrescentar algumas informações 

que, acredita-se, seriam muito interessantes para o trabalho, como os locais em que 

o diário tem correspondentes, quando considera-se válido o envio de um jornalista 

especialmente para cobrir determinado fato e quais os critérios para decidir o destino 

de correspondentes e enviados. 

De qualquer maneira, o trabalho foi concluído e, inclusive, considera-se 

que pôde ser refutado o senso comum da padronização do noticiário,  apesar da 

percepção  de  que  alguns  pontos  realmente  tendem  para  uma  maior 

homogeneidade.  Porém,  durante  os  três  meses  de  pesquisa,  surgiram, 

inevitavelmente,  algumas  questões  que  não  puderam  ser  abordadas  aqui, 

justamente pela natureza do trabalho, que é uma monografia de conclusão de curso 

de  graduação.  Por  uma necessidade de delimitação da pesquisa,  foi  necessário 

suprimir algumas questões em favor de outras.
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Como  será  o  jornalismo  internacional  daqui  para  a  frente?  Há  uma 

tendência maior de padronização ou de identificação com o local? Como trabalharão 

os profissionais das editorias de Internacional no futuro? Cada vez mais sentados na 

frente do computador,  ou ainda há uma esperança para os que sonham em ser 

correspondentes  internacionais?  É esse o noticiário  que os  leitores  querem? Ou 

esse é o noticiário que lhes é imposto? Essas e outras questões surgiram durante o 

trabalho e ficam como sugestões para que outros pesquisadores as abordem em 

futuros estudos na área.

Considera-se que a mais importante conclusão tirada do trabalho é a de 

que,  para  os  jornalistas  românticos  ou  saudosistas,  aqueles  que  sonham  com 

grandes reportagens e grandes coberturas, ou os que já se acostumaram a repetir 

que o jornalismo de antigamente é que era bom, ainda há esperança. O noticiário 

internacional não é padronizado, como muitos dizem. Tem seus pontos em comum, 

é verdade.  Mas mantém um dos principais  valores-notícia,  que é a  proximidade 

geográfica com os fatos, e não pela facilidade de acesso à informação, mas sim pela 

importância que as relações continentais têm ganhado com a formação de grandes 

blocos econômicos, como a União Européia e o Mercosul. 

Ainda há espaço, portanto, para o jornalismo menos óbvio, para aquele 

que não fala só dos Estados Unidos e de seu poderio sobre o resto do mundo. E 

para aquele que não chega entre as centenas de despachos diários das agências de 

notícias. Cabe aos próprios jornalistas percebê-lo e incentivá-lo, não deixando que 

desapareça com o tempo, vítima da globalização, da internet e do corte de gastos 

das grandes organizações jornalísticas. Mesmo nessa época em que tanto se fala 

do  global,  das  relações  transnacionais,  de  homogeneidade  de  pensamento,  as 

notícias  próximas,  de  países  vizinhos,  ainda  têm  o  seu  lugar  nas  páginas  dos 

grandes jornais. No entanto, se a tendência é ganhar mais espaço ou perdê-lo de 

vez,  não  se  sabe.  Afinal,  em  um  tempo  em  que  um  simples  clique  no  mouse 

possibilita o acesso a uma quantidade enorme de informações, tudo pode mudar 

rapidamente.  Se  é  para  melhor  ou  para  pior,  não  se  sabe.  O  jornalismo  é 

beneficiado e vítima, sempre. 
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